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Glossário de termos

Orçamento de emissões de dióxido de carbono (CO₂) (ou orçamento de 
carbono): Para um determinado limite de aumento da temperatura, 
por exemplo, um limite de 1,5°C ou 2°C, o orçamento de carbono 
reflete a quantidade total de carbono que pode ser emitida para que 
as temperaturas permaneçam abaixo desse limite.

Equivalente de dióxido de carbono (CO₂): Uma medida métrica 
utilizada para comparar as emissões de diferentes gases de 
efeito estufa com base no seu potencial de aquecimento global, 
convertendo a quantidade de outros gases para a quantidade 
equivalente de CO₂ com o mesmo potencial de aquecimento global.1

Sequestro de carbono: Processo no qual o CO₂ é removido da 
atmosfera, quantificado pela taxa de absorção de carbono ao longo 
de um ano.

Sumidouro de carbono: Local ou reservatório que captura e 
armazena mais CO₂ da atmosfera do que emite.

Armazenamento de carbono: Retenção de longo prazo do carbono, 
estocado em materiais vegetais ou sedimentos, quantificada pelo 
peso total armazenado.

Potencial de aquecimento global: Termo usado para descrever o 
efeito radiativo relativo de um determinado gás de efeito estufa 
em comparação com outro, integrado ao longo de um horizonte 
temporal escolhido.2 O CO₂ é atualmente tomado como gás de 
referência e recebe um potencial de aquecimento global de 1 ao 
longo de 100 anos.

Mitigação das mudanças climáticas: Ações ou atividades que 
limitam a emissão de gases de efeito estufa na atmosfera e/ou 
reduzem seus níveis na atmosfera.

Carbono irrecuperável: Carbono armazenado em ecossistemas 
que, se liberado devido à conversão do uso da terra, não poderá 
ser reabsorvido em tempo hábil para evitar impactos climáticos 
perigosos.3

Solução baseada na natureza: Termo que abrange ações para 
proteger, manejar de forma sustentável e restaurar ecossistemas, 
enfrentando desafios sociais, como o aquecimento global, ao 
mesmo tempo em que beneficiam o bem-estar humano e a 
biodiversidade.

Paludicultura: Sistemas agrícolas e agroflorestais adequados ou 
adaptados a áreas úmidas.

Turfa: Restos de plantas mortas e matéria orgânica parcialmente 
decompostas que se acumularam in situ sob condições de 
encharcamento.4

 
Turfeira: Termo geral para terras com uma camada naturalmente 
acumulada de turfa próxima à superfície. As turfeiras incluem 
tanto ecossistemas que ainda estão acumulando turfa quanto 
turfeiras degradadas que não acumulam mais, mas, ao contrário, 
em alguns casos, perdem turfa. O limite de profundidade da turfa 
que caracteriza um solo turfoso, e consequentemente a definição de 
turfeira, varia de país para país.5 
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Uma arara-azul voa em frente a um ipê-amarelo no Pantanal de Miranda, Mato Grosso do Sul, Brasil. © EJF
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Executive summary

As áreas úmidas continentais enquanto 
poderosos reservatórios naturais de carbono

●	 As áreas úmidas são verdadeiros gigantes 
no armazenamento de carbono. Embora 
ocupem apenas 6% da superfície terrestre, elas 
armazenam a maior parte do carbono presente 
no solo globalmente.

●	 Esses ecossistemas vêm recebendo cada vez mais 
atenção por seu papel essencial no ciclo global 
do carbono e no impacto sobre o clima. Enquanto 
os ecossistemas costeiros de “carbono azul” 
têm sido amplamente estudados, o potencial de 
mitigação climática das áreas úmidas interiores 
de água doce – que constituem a maior parte das 
áreas úmidas do mundo – tem sido amplamente 
negligenciado.

●	 As turfeiras são um tipo de área úmida de água 
doce rica em carbono. Apesar de cobrirem 
apenas 3% a 4% da superfície terrestre, elas 
contêm tanto carbono quanto todas as florestas 
do mundo e armazenam até um terço do carbono 
presente no solo globalmente.

●	 Estima-se que os estoques de carbono das 
turfeiras totalizem entre 450 e 650 bilhões 
de toneladas, o equivalente a 31 a 45 vezes as 
emissões globais totais de gases de efeito estufa 
em 2023. As turfeiras armazenam carbono de 
maneira mais eficiente, por períodos mais longos 
e apresentam a maior densidade de carbono 
entre todos os ecossistemas terrestres.

Uma bomba relógio de carbono – a perda e 
degradação das áreas úmidas e o agravamento  
da crise climática

●	 As áreas úmidas são o ecossistema mais 
ameaçado do mundo, desaparecendo três vezes 
mais rápido do que as florestas. As perdas têm 
sido particularmente extensas e rápidas em áreas 
úmidas continentais.

●	 Quando drenadas e degradadas, áreas úmidas 
liberam grandes quantidades de gases de efeito 
estufa na atmosfera, transformando estas 
áreas – que antes serviam como importantes 
sumidouros de carbono – em fontes significativas 
de emissões, agravando a crise climática.

●	 As turfeiras degradadas cobrem apenas 0,4% 
da superfície terrestre, mas contribuem com 
cerca de 4% das emissões antropogênicas anuais 
de gases de efeito estufa. Incêndios de grande 
escala em turfeiras degradadas – que estão se 
intensificando com o aquecimento global – 
podem dobrar essas emissões.

●	 Se as tendências atuais continuarem, as emissões 
provenientes de turfeiras drenadas e degradadas 
podem consumir de 12% a 41% do orçamento 
de carbono restante para manter o aquecimento 
global abaixo de +1,5°C a +2°C.

Apesar de cobrirem apenas 3 a 4% da 

superfície terrestre da Terra, as turfeiras 

contêm tanto carbono quanto todas as 

florestas do mundo e armazenam até um 

terço do carbono do solo do planeta.

Se as tendências atuais continuarem, 

as emissões de gases de efeito estufa 

provenientes de turfeiras drenadas e 

degradadas consumirão entre 12% e 41% do 

orçamento de emissões restante para manter  

o aquecimento abaixo de +1,5 a +2°C.
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Conservar e restaurar turfeiras –  uma  
mitigação climática acessível e promissora

●	 Garantir que o carbono permaneça armazenado 
em turfeiras é fundamental para alcançarmos os 
objetivos do Acordo de Paris sobre o Clima. Em 
turfeiras, os estoques de carbono se acumulam 
lentamente ao longo de milênios, e suas perdas 
são essencialmente irreversíveis dentro dos 
prazos estabelecidos pelo Acordo de Paris.

●	 Reduzir a degradação das turfeiras é uma 
opção eficaz e de baixo custo para mitigar 
as mudanças climáticas, com densidades de 
mitigação de aproximadamente 1.230 toneladas 
de CO₂ equivalente por hectare – quase quatro 
vezes a densidade de mitigação associada à 
proteção florestal.

●	 Há um grande potencial de mitigação climática 
em países tropicais com turfeiras, onde a 
conservação e restauração dessas áreas poderiam 
reduzir cerca de 800 milhões de toneladas de 
emissões de gases de efeito estufa anualmente – 
o que equivale a 1,5% das emissões globais. 

Soluções Baseadas em Natureza: um benefício 
triplo para as pessoas, a natureza e o clima

●	 As soluções baseadas na natureza (SbN) 
oferecem um meio de enfrentar a crise climática 
e a crise da biodiversidade, ao mesmo tempo 
em que contribuem para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável.

●	 A proteção e restauração das áreas úmidas 
continentais é um exemplo de SbN holística 
que pode ser implementada com investimentos 
relativamente modestos.

●	 As áreas úmidas continentais desempenham 
um papel significativo na mitigação e adaptação 
climática, enquanto oferecem inúmeros 
benefícios adicionais para as pessoas, além de 
servirem como habitats essenciais e locais de 
reprodução para a vida selvagem, incluindo 
espécies ameaçadas e endêmicas.

●	 O valor dos serviços ecossistêmicos das áreas 
úmidas de água doce é estimado, de forma 
conservadora, em US$27 trilhões por ano, ou 
aproximadamente 24,7% do valor monetário de 
todos os biomas naturais.

Manter o carbono armazenado nas áreas  
úmidas e proteger esses sumidouros essenciais  
é urgente

●	 Intervenções políticas eficazes e financiamento 
direcionado são urgentemente necessários para 
interromper a degradação e conversão de áreas 
úmidas de água doce, como as turfeiras, e evitar 
que seus imensos estoques de carbono sejam 
liberados. Quando adequadamente protegidos 
e restaurados, esses ecossistemas exercem um 
efeito de resfriamento sobre o clima e funcionam 
como sumidouros de carbono essenciais. 

●	 Os fluxos financeiros para SbN atualmente 
somam US$200 bilhões por ano, representando 
apenas um terço do total necessário para atingir 
as metas climáticas, de biodiversidade e de 
degradação da terra até 2030. 

●	 Há uma enorme oportunidade de redirecionar 
esses fluxos financeiros para garantir que 
estejam alinhados com as metas climáticas e 
de biodiversidade. O financiamento estimado 
necessário para NbS globalmente é atualmente 
inferior aos subsídios concedidos à agricultura 
e à silvicultura, enquanto o investimento total 
anual necessário para a restauração de turfeiras 
é de US$7 bilhões – equivalente a apenas 1,1% 
do valor dos subsídios aos combustíveis fósseis 
em 2023.

●	 Iniciativas como a Década das Nações Unidas 
para a Restauração de Ecossistemas (2021–2030) 
e o Freshwater Challenge podem ajudar a 
gerar impulso político e do setor privado para 
mobilizar ações voltadas às áreas úmidas 
continentais como SbN.

●	 A próxima COP 30 da UNFCCC, que será sediada 
pelo Brasil – país com a maior área e volume de 
turfeiras e lar de uma das maiores áreas úmidas 
tropicais do mundo, o Pantanal – apresenta 
uma oportunidade adicional para elevar a 
importância das áreas úmidas de água doce na 
agenda política global.  
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1.	 Introdução

As áreas úmidas continentais, especialmente as turfeiras, 
são os ecossistemas terrestres com maior densidade 
de carbono e desempenham um papel crucial no ciclo 
global do carbono6. Elas são poderosos sumidouros, 
armazenando esse elemento de forma mais eficaz e por 
períodos mais longos do que qualquer outro ecossistema. 
No entanto, quando drenadas e degradadas, essas áreas 
se tornam enormes fontes de emissão de carbono, 
comprometendo todos os demais esforços para enfrentar 
a crescente crise climática.

É urgente proteger esses ecossistemas em seu estado 
natural – e restaurá-los onde já tenham sido drenados 
ou degradados – para garantir sua função contínua no 
combate ao aquecimento global. As áreas úmidas são os 
ecossistemas mais ameaçados do planeta, desaparecendo 
três vezes mais rápido do que as florestas. A conservação 
e restauração dessas áreas oferecem uma ampla gama de 
co-benefícios para as pessoas e a biodiversidade, devido 
aos inúmeros serviços ecossistêmicos que prestam – 
desde a melhoria da qualidade da água até a regulação de 
inundações, o ciclo de nutrientes, a segurança alimentar 
e a provisão de habitat.

Os benefícios das áreas úmidas para os serviços 
ecossistêmicos são amplamente reconhecidos. No 
entanto, em termos de mitigação climática, uma 
significativa  atenção tem sido dada aos ecossistemas 
costeiros; os chamados "carbono azul", como os 
manguezais, enquanto as áreas úmidas continentais 
– detentoras do chamado "teal carbon" – têm sido 
amplamente negligenciadas. Este documento foi 
elaborado para abordar essa lacuna e incentivar as 
Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (UNFCCC) a mobilizarem esforços e 
recursos com urgência, garantindo que as perdas desses 
ecossistemas vitais sejam interrompidas e que áreas 
degradadas sejam restauradas.

A Década da ONU para a Restauração de Ecossistemas 
(2021–2030), aliada ao fato de o Brasil sediar a COP 
30 em novembro de 2025 – e ser um dos países mais 
importantes do mundo em áreas úmidas continentais 
– pode proporcionar o impulso político necessário 
para estimular ações ambiciosas. Esses esforços seriam 
significativos não apenas para a ação climática, mas 
também para o enfrentamento da crise da biodiversidade 
e para avançarmos nos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), promovendo uma solução holística de 
benefícios mútuos para todas as partes envolvidas.

A Seção 2 deste documento examina a capacidade 
de sequestro e armazenamento de carbono das áreas 
úmidas continentais em comparação com outros 
ecossistemas terrestres. As Seções 3 e 4 analisam as 
implicações climáticas da degradação dessas áreas 
e o potencial de mitigação das mudanças climáticas 
associado à sua proteção e restauração, no contexto mais 
amplo das soluções baseadas na natureza para alcançar 
metas climáticas. A Seção 5 aborda os benefícios mútuos 
para as pessoas e a natureza resultantes da proteção 
desses ecossistemas tão ricos em carbono, mas ainda tão 
subvalorizados. As Seções 6 e 7 apresentam prioridades 
políticas e recomendações para ação. 

   Quadro 1: O que são áreas úmidas?

As áreas úmidas são áreas onde a água é o principal 
fator que controla o ambiente e a vida vegetal 
e animal associada. Elas ocorrem onde o lençol 
freático está na superfície ou próximo a ela, ou 
onde a terra fica coberta por água – salgada, doce 
ou uma mistura de ambas – de forma periódica 
ou permanente. Podem ser encontradas tanto em 
regiões costeiras quanto continentais (no interior) 
e podem se formar naturalmente ou ser criadas 
artificialmente.

As áreas úmidas continentais (ou de água doce) 
incluem lagos e rios, planícies alagáveis, deltas 
interiores, pântanos, brejos não influenciados por 
marés e turfeiras. Elas representam o tipo mais 
dominante de área úmida no mundo, abrangendo 
92,8% da extensão total dessas áreas,7 sendo as 
turfeiras e os lagos os ambientes mais extensos.8  
Já as áreas úmidas costeiras (ou marinhas) incluem 
manguezais, pradarias de gramíneas marinhas, 
planícies de maré, marismas salinas e recifes de 
coral, além de lagoas e deltas de rios localizados 
na costa. Elas correspondem a aproximadamente 
7,2% da extensão total das áreas úmidas,9 sendo 
dominadas por planícies de maré sem vegetação e 
marismas salinas.10
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As áreas úmidas são verdadeiras potências no 
armazenamento de carbono da natureza. Embora 
ocupem apenas 6% da superfície terrestre do planeta,11 
áreas úmidas armazenam a maior parte do carbono 
presente nos solos globais.12 São ecossistemas altamente 
produtivos,13 o que significa que absorvem dióxido de 
carbono (CO₂) da atmosfera com grande eficiência e o 
transformam em matéria orgânica.14 Em comparação com 
outros ecossistemas, as áreas úmidas armazenam a maior 
parte do carbono capturado em seus solos, podendo 
conter até 200 vezes mais carbono do que a vegetação 
associada.15 De forma crucial, elas podem reter esse 
carbono em seus solos por séculos ou até milênios, desde 
que permaneçam intocadas, pois a decomposição da 
matéria orgânica ocorre de maneira extremamente lenta 
sob condições de solo encharcado e anóxico (com baixa 
disponibilidade de oxigênio).16 

As áreas úmidas, portanto, possuem uma capacidade 
excepcional de armazenamento de carbono, sendo os 
ecossistemas terrestres que mais armazenam carbono 

por unidade de área (Tabela 1 e Figura 1).17 Além disso, 
a taxa com que sequestram carbono está entre as mais 
altas da biosfera terrestre. Estudos estimam que essas 
áreas sequestram entre 1,0 e 2,5 toneladas métricas de 
carbono por hectare por ano (t C ha-1 ano-1), enquanto 
as florestas sequestram entre 1,50 e 3,00 t C ha-1 ano-1.18 

Um estudo recente sobre o sequestro de carbono em 
ecossistemas terrestres da Europa revelou que, em média, 
as áreas úmidas só ficam atrás das florestas em termos 
de sequestro de carbono, com taxas chegando a 6,50 t C 
ha-1 ano-1 em locais específicos (Tabela 2). Globalmente, 
as áreas úmidas têm o potencial de sequestrar entre 0,7 e 
1,75 bilhão de toneladas de carbono anualmente,19 o que 
equivale a aproximadamente 4,9–12,1% das emissões 
globais de gases de efeito estufa,20 ou ao carbono emitido 
anualmente por cerca de 0,6 a 1,5 bilhão de carros.21 No 
entanto, as áreas úmidas de água doce, em particular, 
também são fontes importantes de gases de efeito estufa, 
especialmente metano, o que influencia sua contribuição 
líquida para o ciclo global do carbono (Quadro 2).

2.	 De negligenciadas a essenciais – os depósitos valiosos de carbono 
da natureza

As áreas úmidas têm uma capacidade muito 

elevada de armazenamento de carbono, 

armazenando a maior quantidade de 

carbono por unidade de área de qualquer 

ecossistema terrestre.

Visão aérea do Pantanal de Mato Grosso do Sul, Brasil.  © EJF
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Tabela 1: Densidade global de estoque de carbono na vegetação e nos solos até a profundidade de um metro

Densidade de estoque de carbono (t C ha-1)

Bioma Área (109 ha) Vegetação Solo Total

Áreas úmidas (continentais e costeiras) 0.35 43 643 686

Florestas Boreais 1.37 64 344 408

Pradarias 1.25 7 236 243

Florestas Tropicais 1.76 120 123 243

Florestas Temperadas 1.04 57 96 153

Savanas Tropicais 2.25 29 117 147

Tundras 0.95 6 127 134

Terras agrícolas 1.6 2 80 82

Desertos e semi-áridos 4.55 2 42 44

Fonte: Calculado a partir do IPCC (2000).22 Existe uma considerável incerteza nos números apresentados, devido à ambiguidade das definições de biomas. 
Há uma considerável incerteza nos números apresentados, devido à ambiguidade das definições de biomas. Embora existam números mais recentes para 
ecossistemas específicos (veja, por exemplo, Goyette et al. (2024)23 para turfeiras e Sanderman et al. (2018)24 para o carbono no solo de manguezais), os 
dados do IPCC (2000) oferecem uma comparação ampla e útil da densidade de estoque de carbono entre diferentes ecossistemas, até uma profundidade 
consistente. Notas: 1 gigatonelada (Gt) é igual a um bilhão de toneladas. ha - hectares; C - carbono; t - tonelada métrica.

Figura 1: Densidade do estoque de carbono em ecossistemas terrestres 

Fonte: Agência Europeia do Ambiente (EEA) (2024).25 O “x” na figura representa o nível médio, as caixas verdes indicam os valores medianos e o intervalo 
é caracterizado pelos pontos individuais. Os valores referem-se aos ecossistemas terrestres da União Europeia.
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Tabela 2: Taxas de sequestro de carbono em ecossistemas terrestres europeus  (t C ha-1 yr-1)

Ecossistema n Média Mediana Mínimo Máximo

Costeiro 2 0.66 0.66 0.58 0.73

Floresta 73 3.20 3.00 0.02 9.26

Pradarias 1 0.24 0.24 0.24 0.24

Charneca 1 0.02 0.02 0.02 0.02

Arbustivo 5 0.15 -0.02 -0.73 1.26

Vegetação esparsa 2 0.02 0.02 0.00 0.04

Tundra  5 0.60 0.29 0.10 1.37

Área úmida 85 1.01 0.35 -0.49 6.50

 
Fonte: Henriks et al. (2020)26. Taxas de sequestro de carbono em ecossistemas (t C ha-1 ano-1) média, mediana, mínimo, máximo e número de observações (n).  
A maior parte dos dados refere-se aos estados membros da UE27, mas também estão incluídos dados do Reino Unido. Além disso, alguns dados estão 
relacionados a zonas climáticas, como as florestas boreais, que podem se referir à Escandinávia, mas também à zona boreal da América do Norte boreal. 
No entanto, os dados de fora da UE27 são aplicados aos tipos EUNIS e, portanto, podem ser considerados estimativas para a UE27. Em alguns casos, há um 

pequeno número de observações, o que exige uma validação adicional dos números.

As turfeiras são o reservatório de carbono 

mais importante em longo prazo da biosfera 

terrestre, armazenando carbono de forma 

mais eficaz e por períodos mais longos do 

que qualquer outro ecossistema terrestre.

Área úmida de altitude em Portmoak Moss in Scotland (CC BY-NC-SA 2.0: Emma Goodyer)

https://www.flickr.com/photos/150780371@N07/
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As turfeiras – as áreas úmidas de água doce mais ricas em 
carbono – representam cerca de metade de todas as áreas 
úmidas,27 englobando uma variedade de ecossistemas 
únicos e diversos, desde turfeiras e brejos no hemisferio 
norte até florestas tropicais e pântanos no globo sul.28 
Elas são caracterizadas por condições permanentemente 
encharcadas ao longo do ano, o que resulta em taxas 
lentas de decomposição e no acúmulo de matéria vegetal 
morta, formando turfa rica em carbono.29 Ao contrário das 
florestas naturais e de outros ecossistemas, as turfeiras 
podem continuar a sequestrar carbono indefinidamente 
(ainda que de forma relativamente lenta)30, se 
permanecerem intactas, por meio da formação contínua 
de solos turfosos sob condições saturadas (Figura 2).31 A 
turfa é o primeiro estágio na formação do carvão: quase 
todo o carvão mineral e linhito, assim como uma parte 
do petróleo e do gás natural, teve origem em depósitos 
de turfa de períodos geológicos anteriores (Figura 3).32 
Assim como os combustíveis fósseis, a turfa libera grandes 
quantidades de carbono quando queimada (ou quando 
exposta ao oxigênio devido à drenagem). 

Apesar de cobrirem apenas 3–4% da superfície terrestre 
do planeta,33 as turfeiras contêm tanto carbono quanto 
todas as florestas do mundo34 e armazenam até um 
terço do carbono presente nos solos globais.35 Elas são o 
reservatório de carbono de longo prazo mais importante 
da biosfera terrestre,36 armazenando carbono de forma 

mais eficiente e por períodos mais longos do que qualquer 
outro ecossistema terrestre.37 Estima-se que o total de 
carbono armazenado nas turfeiras esteja na faixa de 
450–650 bilhões de toneladas de carbono,38 o que equivale 
a 31–45 vezes as emissões globais totais de gases de 
efeito estufa em 2023.39 No entanto, os estoques totais de 
carbono podem ser ainda maiores. Em algumas regiões, 
a extensão das turfeiras ainda está sendo mapeada,40 
enquanto em outras regiões vastos estoques de carbono 
orgânico permanecem "ocultos" no solo, em áreas úmidas 
cobertas por dosséis florestais.41 

Exemplos de principais hotspots de turfeiras incluem 
a Amazônia Ocidental, o Sudeste Asiático, a Cuvette 
Centrale no centro da Bacia do Congo, além das 
turfeiras congeladas da Sibéria Ocidental42. Novas áreas 
significativas de turfeiras ainda estão sendo descobertas, 
incluindo turfeiras cobertas por florestas nos trópicos.43 
As turfeiras tropicais representam cerca de 20–30% dos 
ecossistemas de turfeiras e estima-se que armazenem 
entre 152 e 288 bilhões de toneladas de carbono.44  
A América do Sul contribui com a maior parte da área 
e do volume das turfeiras tropicais (aproximadamente 
44% em ambos os casos), com o Brasil liderando a 
contribuição em área e volume de turfeiras tropicais.45 
A Ásia abriga cerca de 38% da área e do volume das 
turfeiras tropicais do mundo, com a Indonésia sendo o 
principal contribuinte regional.46 

Figura 2: Comparação do sequestro de carbono ao longo do tempo em habitats terrestres não perturbados

Fonte: Gregg et al. (2021)47
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Estima-se que o carbono total armazenado em 

turfeiras esteja na faixa de 450 a 650 bilhões 

de toneladas de carbono, o que equivale a 31 a 

45 vezes o total de emissões globais de gases 

de efeito estufa em 2023.

Figura 3: Processo de formação do carvão a partir da turfa (carvificação) ao longo de milhões de anos

Fonte: Greb, S. F. (2009), ‘Coal formation diagram: Lateral layout with coal types’, University of Kentucky and Kentucky 
Geological Survey. https://www.uky.edu/KGS/coal/coal-diagram-download.php (accessado em 20 de Fevereiro de 2025)

Vista das áreas alagadiças e tundras do norte da Sibéria Ocidental durante o outono (crédito:  Grigorii_Pisotckii)

https://www.uky.edu/KGS/coal/coal-diagram-download.php
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Uma turfeira abaixo do monte Doune, em Luss Hills, 
Escócia. Crédito: Michal Klajban (CC BY-SA 4.0) 

Uma meta-análise global realizada por 

Schuster et al. (2024) constatou que a maioria 

das turfeiras restauradas (77%) e todas as 

turfeiras naturais são sumidouros líquidos 

de carbono, enquanto a maioria das turfeiras 

degradadas (69%) são fontes de carbono.

As emissões de CO2 de quase todas as 

turfeiras drenadas precisam ser interrompidas 

por meio de reumedecimento para cumprirmos 

as metas do Acordo de Paris.

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/4.0/
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    Quadro 2: Além do dióxido de carbono – metano, áreas 	
    úmidas e a crise climática

 
As áreas úmidas desempenham um papel fundamental no sequestro 
de carbono da atmosfera, mas também são fontes naturais de 
emissões de gases de efeito estufa, especialmente metano (CH₄), 
contribuindo com cerca de 20–30% do orçamento global anual de 
metano.48 O metano é significativamente mais potente que o CO₂ na 
retenção de calor na atmosfera, com um potencial de aquecimento 
global 21 vezes maior que o CO₂ em um horizonte de 100 anos e 56 
vezes maior em um horizonte de 20 anos.49 

Assim, o metano exerce uma influência considerável sobre o clima, 
tornando mais complexas as avaliações do impacto líquido das áreas 
úmidas no ciclo global do carbono. No caso das turfeiras intactas, 
as emissões de metano podem neutralizar os benefícios da remoção 
de CO₂ em escalas de tempo mais curtas. No entanto, a longo prazo, 
as turfeiras têm um efeito geral de resfriamento no clima, pois o 
metano é rapidamente removido da atmosfera por oxidação (em 
cerca de 12 anos),50 enquanto o CO₂ atmosférico continua a ser 
absorvido.51 De fato, uma meta-análise global conduzida por Schuster 
et al. (2024) revelou que a maioria das turfeiras restauradas (77%) 
e todas as turfeiras naturais funcionam como sumidouros líquidos 
de carbono, enquanto a maioria das turfeiras degradadas (69%) são 
fontes emissoras de carbono.52 

O tempo necessário para que áreas úmidas restauradas comecem a 
gerar um efeito de resfriamento no clima, considerando o equilíbrio 
entre sequestro de carbono e emissões de metano, ainda é objeto 
de debate. No entanto, há um consenso geral de que a restauração 
dessas áreas tem um impacto positivo sobre o clima.53 Günther 
et al. (2020) recomendam que as turfeiras sejam reidratadas o 
mais rápido possível para maximizar seus efeitos benéficos de 
resfriamento durante o pico de aquecimento, previsto para ocorrer 
após 2060. Além disso, os autores destacam que as emissões de 
CO₂ de praticamente todas as turfeiras drenadas precisam ser 
interrompidas por meio da reidratação para que as metas do Acordo 
de Paris sejam alcançadas.54 
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As áreas úmidas de água doce são sumidouros de carbono 
extremamente eficientes e desempenham um papel 
essencial no cumprimento das metas do Acordo de Paris 
(Quadro 3). No entanto, elas estão sendo perdidas e 
degradadas em um ritmo alarmante, liberando enormes 
quantidades de carbono armazenadas há séculos e 
agravando a crise climática.

As áreas úmidas são o ecossistema mais ameaçado do 
mundo,55 desaparecendo a uma taxa três vezes maior que 
as florestas.56 Entre 1970 e 2015, 35% das áreas úmidas 
foram perdidas.57 As perdas têm sido particularmente 
extensas e rápidas para as áreas úmidas continentais,58 
levando a uma redução de 81% nas populações de 

espécies desses biomas desde 1970.59 Uma grande 
ameaça é a mudança no uso da terra para expansão e 
intensificação agropecuária (Quadro 4), além da extração 
de água, poluição, construção de barragens, entre outros 
fatores (Quadro 5)60 As áreas úmidas também são 
altamente vulneráveis aos impactos climáticos,61 desde o 
derretimento do permafrost em turfeiras do norte,62 até 
o aumento das queimadas em turfeiras tropicais devido 
às condições de seca associadas a eventos intensos do El 
Niño–Oscilação Sul (ENSO).63 Globalmente, cerca de 89% 
das áreas úmidas não são protegidas, com a influência 
humana sendo particularmente extensa na Ásia, onde 
apenas cerca de 8% das áreas úmidas são protegidas (em 
comparação com 18% na América do Sul).64   

3.	 �Bombas de carbono em contagem regressiva: como a perda e 
degradação das áreas úmidas estão agravando a crise climática

As áreas úmidas são o ecossistema mais 

ameaçado do mundo, desaparecendo três 

vezes mais rápido do que as florestas. 

“�Perdemos a vegetação nativa, perdemos áreas de 
floresta, áreas de savana e estamos perdendo as 
áreas de pastagem natural [gramíneas nativas] 
do Pantanal. E, se deixarmos isso acontecer, 
o Pantanal será reduzido a áreas de pastagem 
degradada, que é o que estamos vendo hoje.” 

Eduardo Reis Rosa, coordenador do bioma 
Pantanal, Mapbiomas

Desmatamento na região de Bonito, região do entorno  
do Pantanal, em Mato Grosso do Sul, Brazil  © EJF
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Quando drenadas e degradadas, as áreas úmidas 
liberam quantidades significativas de gases de efeito 
estufa na atmosfera por meio da oxidação e liberação 
de carbono de seus solos,65 e esses sumidouros 
naturais de carbono se tornam uma grande fonte de 
emissões.66 De acordo com um estudo, a degradação 
das áreas úmidas pode resultar em emissões de gases 
de efeito estufa equivalentes a cerca de 408 bilhões 
de toneladas de CO₂ entre 2021 e 2100, com base nas 
tendências atuais,67 —o equivalente a quase oito vezes 
o total das emissões globais registradas para todos os 
países em 2023.68 

  Quadro 3: O Acordo de Paris

Em 2015, os países que fazem parte da Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima firmaram o Acordo de Paris, com o objetivo 
de limitar o aumento da temperatura global a 
menos de 2°C acima dos níveis pré-industriais, 
buscando mantê-lo abaixo de 1,5°C. Para alcançar 
essa meta, cada país apresentou suas Contribuições 
Nacionalmente Determinadas (NDCs), que 
estabelecem seus compromissos de redução de 
emissões. Essas NDCs contam com um mecanismo 
de revisão periódica para ampliar a ambição 
climática ao longo do tempo. A primeira rodada de 
NDCs foi submetida em 2015, com metas até 2025 
ou 2030, e deve ser revisada ou atualizada a cada 
cinco anos, visando atingir emissões líquidas zero 
de carbono na segunda metade do século70.

De forma crítica, a conversão de áreas 

úmidas naturais tem sido identificada 

como uma das principais responsáveis 

pelo aumento da concentração de carbono 

atmosférico, mais significativamente do que 

a conversão de outros ecossistemas.69
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Quadro 4: �O Pantanal – a área úmida tropical brasileira sob ameaça

O aquecimento global e as mudanças no uso da terra estão colocando o Pantanal em um futuro cada vez mais incerto. 
Ação urgente é necessária para proteger esse precioso bioma e garantir a ampla gama de serviços que ele fornece – 
desde habitat para a vida selvagem até meios de subsistência, abastecimento de água e mitigação climática. Os povos 
indígenas estão na linha de frente dessa crise, com suas culturas tradicionais e modos de vida ameaçados. No entanto, 
como guardiões desse ecossistema de importância global, eles podem ser a chave para seu futuro.

O Pantanal é uma das maiores áreas úmidas tropicais 
do mundo, estendendo-se pelo Brasil (78%), Bolívia 
(18%) e Paraguai (4%), cobrindo uma área total de 
aproximadamente 179.300 km².71 Suas inundações 
sazonais causadas pelo transbordamento do Rio 
Paraguai e seus tributários72 transformam a paisagem, 
criando uma rica diversidade de ecossistemas e 
sustentando a maior variedade de plantas aquáticas do 
planeta.73 O bioma abriga inúmeras espécies, incluindo 
mais de 174 mamíferos, 580 aves, 271 peixes, 131 répteis 
e 57 anfíbios.74 Entre essa biodiversidade abundante 
estão espécies ameaçadas, como a ariranha,75 a arara-
azul, a maior arara do mundo,76 e a maior densidade de 
onças-pintadas do planeta.77 

Além de sua importância biológica, o Pantanal é 
essencial para mais de oito milhões de pessoas que vivem 
na região, funcionando como uma esponja natural que 
protege contra enchentes e garante o abastecimento 
de água.78 Também abriga onze territórios indígenas, 
com muitas comunidades locais e povos indígenas 
dependendo diretamente das áreas alagadas para sua 
subsistência, recursos e herança cultural.79 Entre eles 
estão os Guató, conhecidos como os canoeiros das terras 
baixas do Pantanal – um povo altamente dependente da 
pesca e intimamente ligado à complexa rede de rios e 
canais do bioma. Os Guató foram considerados extintos 
no passado, mas posteriormente redescobertos,80 embora 
sua população exata seja incerta, estimada entre algumas 
centenas a alguns milhares de indivíduos.81 

Um pavãozinho-do-Pará (à esquerda) e uma ariranha (à direita) às margens do Rio São Lourenço, região do Porto Jofre, coração do Pantanal brasileiro. © EJF
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Hoje, essa etnia emblemática enfrenta novas ameaças, 
como secas e mudanças climáticas, que estão matando os 
rios dos quais dependem.

Apesar de ocuparem uma pequena fração desse bioma 
icônico, os povos indígenas do Pantanal desempenham 
um papel crucial na preservação do ecossistema 
(Quadro 8).  Pesquisas mostram que as terras indígenas 
contribuem significativamente para a manutenção 
da vegetação nativa e a redução do desmatamento, 
resultando em maiores níveis de sequestro de CO2 
em comparação com outras áreas.82 No entanto, a 
expansão da pecuária tem expulsado povos indígenas 
e comunidades locais de seus territórios tradicionais,83 
ameaçando culturas centenárias e seu papel fundamental 
como guardiões desse bioma de importância global.

Um indígena Guató lava suas roupas em um dos muitos rios  
que banham o Pantanal. Créditos: André Luiz Siqueira- ECOA

Um casal de onças-pintadas em ritual de acasalamento em Poconé, Mato Grosso. © EJF
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O Pantanal em chamas 
 
Apesar de sua importância tanto para a biodiversidade 
quanto para as comunidades locais, o Pantanal está 
cada vez mais ameaçado84. A intensificação da pecuária 
está impulsionando a conversão em larga escala da 
paisagem, removendo a vegetação nativa e substituindo-a 
por gramíneas exóticas para pastagem. Esse processo 
geralmente envolve o uso do fogo para limpar 
rapidamente a vegetação, mas muitas vezes resulta em 
incêndios descontrolados.

Em 2020, incêndios provocados por atividades humanas, 
combinados com uma seca prolongada, causaram os 
piores incêndios florestais já registrados no Pantanal.85 
Aproximadamente um terço do bioma foi consumido 
pelo fogo,86 matando diretamente mais de 17 milhões 
de vertebrados silvestres87 e liberando 115,6 milhões de 
toneladas de CO2,88 – mais do que as emissões anuais da 
Bélgica no mesmo ano.89 Em 2023, os incêndios voltaram a 
devastar o Pantanal, queimando uma área três vezes maior 
que a cidade de Londres apenas nas três primeiras semanas 
de novembro, um mês no qual os incêndios normalmente 
não ocorrem. Já em 2024, 2,6 milhões de hectares – quase 
um quinto da porção brasileira do Pantanal – foram 
novamente consumidos pelas chamas90 – evidenciando 
que os incêndios catastróficos, antes considerados eventos 
excepcionais, estão se tornando recorrentes. Nos últimos 

anos, o fogo atingiu todos os territórios indígenas do 
Pantanal. Entre os mais afetados estão os Guató, que 
perderam 90% de seu território nos incêndios de 202091 
e os Kadiwéu, que, apenas em 2024, viram quase 70% de 
suas terras serem consumidas pelas chamas.92

Mais de 38.000 quilômetros quadrados – 
uma área maior que a Bélgica – queimaram 
em 2020, matando mais de 17 milhões de 
vertebrados silvestres e emitindo 115,6 
milhões de toneladas de CO2.

A crescente indústria da pecuária no Brasil é 
impulsionada, em grande parte, por cadeias de 
suprimento internacionais, que estão promovendo a 
conversão da vegetação nativa no Pantanal. Um estudo 
da EJF estimou que, entre 2012 e 2021, mais de 46.000 
hectares de vegetação nativa foram convertidos em 
pastagens em fazendas pantaneiras com vínculos com o 
mercado da União Europeia, uma área equivalente a quase 
6.500 campos de futebol.93 Há uma década, cientistas 
previram que, se as altas taxas de desmatamento 
continuarem, o Pantanal, como ecossistema, poderá 
efetivamente desaparecer até 2050.94 
 

“�É claro que existe uma demanda local por 
produção de alimentos, mas o que impulsiona as 
grandes mudanças na produção e no uso da terra 
no Pantanal e em sua área circundante são, com 
muita frequência, [...] economias e demandas de 
outros países.”

Dr. Fabio Roque, Ecologista, Universidade Federal  
de Mato Grosso do Sul

Mocho em campo destinado à criação de gado em Poconé, Pantanal norte. © EJF
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Incêndios catastróficos recentes e as emissões associadas 
também são consequência das alterações no ciclo 
hidrológico do Pantanal95. O ciclo anual de cheias – pulso 
de vida no Pantanal - tem sido gravemente impactado pela 
construção de barragens, que armazenam e liberam água 
de acordo com a demanda energética, interrompendo o 
regime natural do fluxo das águas.96 Em 2021, havia 57 
usinas hidrelétricas na Bacia do Alto Paraguai e outras 80 
estão em fase de consideração. Caso sejam construídas, 
essas usinas irão impactar cerca de 40% do fluxo hídrico 
do bioma.97 O pulso anual de cheias já tem diminuído 
drasticamente nos últimos anos: entre 1985 e 2022, a área 
do Pantanal que permanece alagada por seis meses ou 
mais encolheu aproximadamente 82% (Figura 4).98  Em 
2024, o Pantanal não teve um período de cheia – nos cinco 
primeiros meses do ano, o nível do Rio Paraguai ficou, 
em média, 68% abaixo da média esperada para o período, 
indicando mais um ano de seca histórica no bioma.99 O 
projeto de navegação da Hidrovia Paraguai-Paraná, que 
voltou à pauta, representa outra ameaça extremamente 
significativa. Caso seja aprovado, a dragagem e 
derrocagem em diferentes pontos do rio causarão 
impactos irreversíveis e as alterações no canal do rio irão 
desconectar o Rio Paraguai de sua planície de inundação, 
encurtando o período de alagamento, resultando em uma 
degradação severa desta emblemática área úmida.100 

O aquecimento global está agravando as ameaças 
ao Pantanal. Os incêndios florestais de 2020 foram 
precedidos por um período de chuvas extremamente 
escassas na Bacia do Pantanal, com a estação chuvosa de 
2019-2020 registrando 40% menos precipitação do que 
a média dos anos anteriores, o que agravou um período 
já acumulado de estresse hídrico.101 Modelos climáticos 
indicam que períodos de seca severa e prolongada tendem 
a se tornar mais frequentes nas próximas décadas, 
combinando-se com temperaturas mais altas e maior 
evaporação, afetando o balanço hídrico da região.102 
Segundo um estudo, as temperaturas no Pantanal podem 
aumentar até 7°C até o final do século.103  

As implicações desses desdobramentos para o 
funcionamento ecológico do Pantanal — e para a vida 
silvestre e as populações que dele dependem — são 
devastadoras. A EJF (Environmental Justice Foundation) 
insiste que o Governo Federal do Brasil tome, com 
urgência, as medidas necessárias para manter e 
restaurar a saúde hidrológica e ecológica do Pantanal, 
a fim de evitar a perda de um bioma inteiro. As 
recomendações detalhadas da EJF ao Governo Federal 
estão descritas no Quadro 10.

“�Há algum tempo, o Pantanal vem descaindo, 
descaindo. Alguns lugares que nunca tinham 
secado, [este ano] secaram a ponto de rachar 
o chão.” 

Vandir Garcia, guia de turismo e pesca

Linha de fogo ao longo da Transpantaneira, Mato Grosso, Brasil. © EJF

Leito de um rio seco, em Porto Jofre, Pantanal Norte. © EJF



22

Figura 4: Redução da cobertura de água no Pantanal durante a estação chuvosa entre 1988 e 2018

Fonte: MapBiomas (2022)104

“�Comparando o Pantanal de 1985 com o Pantanal 
de 2021, houve uma redução de 76% nas áreas 
cobertas por água.”

Eduardo Reis Rosa, coordenador  
do bioma Pantanal, MapBiomas

Um jacaré-do-Pantanal morto às margens de um corixo em Porto  
Jofre, Mato Grosso. © EJF
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abrigam uma biodiversidade abundante, incluindo 1.061 
espécies de plantas, 89 espécies de peixes, 64 répteis, 482 
aves e 130 mamíferos.112 A região é um local importante 
para o ecoturismo comunitário, que sustenta meios de 
vida rurais, preserva culturas indígenas, gera receita 
nacional significativa e contribui para o monitoramento e 
a gestão ambiental.113 

O Delta do Okavango foi designado como uma Área 
Úmida de Importância Internacional pela Convenção de 
Ramsar e declarado Patrimônio Mundial da UNESCO. 
Cerca de 95% do Sítio Ramsar pertence coletivamente 
a comunidades locais sob o sistema de posse de terras 
tribais e abriga paisagens culturais significativas, 
incluindo locais sagrados e usos tradicionais da terra.114 
As estruturas organizacionais tradicionais e o manejo da 
terra pelas comunidades locais têm desempenhado um 
papel positivo na conservação do delta.115 No entanto, essa 
zona úmida única e insubstituível enfrenta pressões sem 
precedentes devido à seca persistente, extração e desvio 
de água rio acima, mudanças no uso da terra, extração de 
madeira e caça ilegal de animais silvestres116.

Quadro 5: O Delta do Okavango –  
a destruição do paraíso por petróleo? 

 
Aninhado dentro do árido deserto do Kalahari, o Delta 
do Okavango é um verdadeiro berço de vida. Este sistema 
úmido, um dos maiores deltas interiores do mundo, 
oferece um santuário insubstituível para espécies 
ameaçadas e uma fonte essencial de água e sustento para 
as comunidades da região.105 Localizado no noroeste de 
Botsuana, o Delta do Okavango é formado pelo quarto 
maior rio do sul da África, o Rio Okavango.106 No auge da 
estação seca em Botsuana, águas vitais fluem das terras 
altas de Angola, passando pela Namíbia até alcançar o 
Okavango, criando uma complexa rede de pântanos, 
planícies alagáveis, turfeiras, ilhas e lagoas profundas, 
abrangendo uma área imensa de aproximadamente 
200.000 km².107 Esse mosaico de cursos d’água sustenta 
cerca de um milhão de pessoas,108 incluindo os grupos 
étnicos Bayei, Tawana, Hambukushu, Herero e Banoka, 
cujas práticas de caça e coleta coexistem de forma 
sustentável com o delta há séculos.109 

O Delta do Okavango sustenta algumas das espécies 
mais icônicas e ameaçadas do mundo.110 À medida que 
o delta se inunda, guepardos, cães-selvagens-africanos, 
pangolins-gigantes-terrestres e rinocerontes criticamente 
ameaçados descem até os cursos d'água, juntamente com 
a maior população remanescente de elefantes-da-savana 
africanos.111 No total, os habitats úmidos do Okavango 

Visão aérea do Delta do Okavango (crédito: iStock / Rainer von Brandis)
Cegonha-de-lombo-preto, Okavango Delta  
(crédito: Diego Delso: CC BY-SA/Wikimedia Commons)
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Agravando essas ameaças, uma empresa canadense 
recebeu concessões para exploração de petróleo e gás 
na Namíbia e em Botsuana, em áreas que se sobrepõem 
à bacia hidrográfica do Delta do Okavango e à Área de 
Conservação Transfronteiriça Kavango-Zambeze (KAZA). 
As operações de exploração e perfuração têm o potencial 
de causar sérios danos a esse ecossistema frágil, trazendo 
consigo infraestrutura destrutiva, novas estradas e 
mudanças no uso da terra. Já há sérias preocupações 
quanto à contaminação dos lençois freáticos e seus 
impactos.117 Até o momento, a empresa enfrenta 
acusações de supostas violações ambientais e de direitos 
humanos, incluindo a falta de consulta às populações 
indígenas e comunidades locais, intimidação de líderes 
comunitários, irregularidades no tratamento e descarte 
de resíduos,118 desmatamento ilegal de florestas nativas119 
e perfuração dentro de reservas de vida selvagem sem as 
devidas autorizações.120

A EJF apela aos governos da Namíbia e do Botsuana para 
protegerem este ecossistema de vital importância regional 
e global, pedindo que: 

●�  �suspendam imediatamente as atividades de exploração 
de petróleo e gás no Delta do Okavango;

●  �mantenham os seus compromissos sob o Acordo de 
Paris ao não conceder novas licenças de petróleo e gás 
na região; e

●  �pressionem, em parceria com o governo de Angola, 
pela expansão do Patrimônio Mundial da UNESCO para 
proteger toda a bacia hidrográfica.

“�Pedimos aos governos regionais que implementem 
uma moratória total sobre o desenvolvimento 
de petróleo e gás neste ecossistema vital e que 
auxiliem na criação de novos meios de subsistência 
e oportunidades para as pessoas, baseados em 
princípios ambientais sólidos e sustentabilidade de 
longo prazo.” 

Comunidades da Bacia do Rio Kavango,  
Saving Okavango’s Unique Life (SOUL)122

“�������Não somos apenas guardiões dessas terras 
ancestrais, temos uma profunda conexão 
com a natureza. [...] Vivemos nesta terra e 
protegemos toda a vida que ela sustenta.” 

Comunidades da Bacia do Rio Kavango,  
Saving Okavango’s Unique Life (SOUL)121

Elefantes africanos reunidos na região de Khwai, no Delta do Okavango, em 
Botsuana. (crédito: iStock / janainamatarazzo)
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Emissões da Degradação de Turfeiras
 
Áreas úmidas ricas em carbono, como as turfeiras, são 
particularmente vulneráveis à degradação.123 Cerca de 
11-15% das turfeiras do mundo foram drenadas para 
a agricultura, silvicultura e pastagem, e outros 5-10% 
estão degradados devido à mudança de uso da terra ou 
mudanças na cobertura do solo.124 Todos os anos, 0,5 
milhão de hectares de turfeiras em formação (ou seja, que 
estão ativamente capturando e armazenando carbono) 
são destruídos por atividades humanas.125 Na Europa, 
quase metade das turfeiras já foram perdidas, enquanto no 
Sudeste Asiático, mais da metade de suas florestas de turfa 
foram perdidas somente entre 1990 e 2010.126  

Comparadas a outros ecossistemas terrestres, as turfeiras 
estão perigosamente sub protegidas. Um estudo recente 
revelou que apenas 17% das turfeiras estão dentro de 
áreas protegidas, significativamente menos do que outros 
ecossistemas de alto valor, como manguezais (42%) e 
florestas tropicais (38%).127 Mesmo as turfeiras dentro 
de áreas protegidas permanecem vulneráveis devido à 
ausência ou má implementação de marcos legais e à falta 
de gestão. Quase um terço das turfeiras globais, e quase 
metade das turfeiras temperadas e tropicais dentro de 
áreas protegidas, ainda sofrem pressão humana de média a 
alta intensidade.128

Com seus imensos estoques de carbono ameaçados pela 
atividade humana, as turfeiras são verdadeiras bombas 
de carbono prestes a explodir. Embora cubram apenas 
0,4% da superfície terrestre, as turfeiras degradadas 
contribuem com cerca de 4% das emissões antrópicas 
de gases de efeito estufa anualmente, o que equivale 
a mais de 1,9 bilhão de toneladas de CO₂ equivalente, 
excluindo as emissões provenientes de incêndios.129  
As turfeiras tropicais são responsáveis por cerca de 
80% das emissões de carbono das turfeiras, sendo uma 
parte significativa originada da conversão de turfeiras 
na Indonésia (aproximadamente 60%) (ver Figura 5)130 
No Sudeste Asiático, vastas áreas de turfeiras foram 
convertidas em plantações de dendê; ao longo de um 
ciclo típico de 25 anos de cultivo, um único hectare 
de palma de óleo emite mais de 2.000 toneladas 
métricas de CO₂,131 o equivalente às emissões de 467 
carros rodando por um ano.132 A expectativa é que haja 
o agravamento desses impactos com o aquecimento 
global, pois secas severas aumentam as emissões de 
CO₂ dos solos turfosos e elevam as emissões de metano 
decorrentes de incêndios.133

 
Incêndios significativos de turfa que queimam abaixo 
da superfície em turfeiras degradadas podem fazer com 
que sua contribuição para as emissões de gases de efeito 

As turfeiras degradadas cobrem apenas  

0,4% da superfície terrestre da Terra,  

mas contribuem com cerca de 4% das 

emissões antropogênicas de gases de  

efeito estufa anualmente.

Turfeira degradada na região de Kalimantan,  
na Indonésia. (crédito: Anna Finke/CIFOR)
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estufa dobre.134 As emissões anuais de incêndios de turfa 
são altamente variáveis, estimadas, em média, em 0,5 
a 1,0 bilhão de toneladas de CO2 equivalente por ano,135 
o que equivale a cerca de 1-2% das emissões globais de 
gases do efeito de estufa136. As turfeiras drenadas correm 
mais risco de incêndio em decorrência de condições 
mais secas, uma situação exacerbada pelo aquecimento 
global.137 Em 2015, incêndios particularmente intensos 
em florestas e turfeiras no sudeste da Ásia liberaram 
mais CO2 por dia do que toda a União Europeia no mesmo 
período.138 Durante o evento El Niño de 1997, incêndios 
florestais devastaram as turfeiras da Indonésia, liberando 
cerca de 0,81 a 2,57 bilhões de toneladas de carbono na 
atmosfera, o que equivale a 13 a 40% da média anual de 
emissões de carbono de combustíveis fósseis e contribui 
para o maior aumento anual na concentração de CO2 
atmosférico detectado desde o início dos registros.139 
As queimadas de turfa emitem grandes quantidades de 
compostos orgânicos voláteis e 15 vezes mais mercúrio 
do que as queimadas regulares, com sérias implicações 
para a saúde humana.140 A poluição do ar causada por 
incêndios em turfeiras provoca, em média, a morte 
prematura de 33.100 adultos e 2.900 bebês na Indonésia 
a cada ano.141 

As implicações para os esforços de mitigação do 
clima são significativas. Se as tendências atuais 
continuarem, as emissões de gases de efeito estufa de 
turfeiras drenadas e degradadas consumirão cerca de 
12% a 41% do orçamento de emissões que resta para 
manter o aquecimento abaixo de +1,5 a +2°C.142 Cerca 
de 85% dessas emissões são originárias de apenas 25 
partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudanças Climáticas, sendo a Indonésia, de longe, o 
maior contribuinte para as emissões de turfeiras, com 
aproximadamente 667,6 milhões de toneladas de CO2 
equivalente por ano (Figura 5).143

   Figura 5: Emissões globais de gases do efeito estufa oriundas de turfeiras degradadas nos 25 principais países

Em 2015, incêndios particularmente intensos 

em florestas e turfeiras no sudeste da Ásia 

liberaram mais CO
2
 por dia do que toda a União 

Europeia no mesmo período.

Fonte: Dados da Avaliação Global de Turfeiras obtidos do Banco de Dados Globais de Turfeiras, compilado pelo Greifswald Mire 
Centre. Inclui apenas emissões líquidas de gases de efeito estufa no local. Emissões de incêndios florestais não estão incluídas.

Visão aérea de uma plantação de óleo-de-palma em Borneo. © EJF
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A escala da crise climática exige cortes profundos e 
imediatos nas emissões de gases de efeito estufa em 
todos os setores da economia global. No entanto, até o 
momento, não houve ambição, com cortes nas emissões 
globais de 42% e 57% ainda necessários até 2030 e 
2035, respectivamente, para limitar o aquecimento a 
1,5°C.144 Os compromissos assumidos pelos países em 
suas NDCs (Quadro 3) ficaram muito aquém das ações 
necessárias para evitar níveis perigosos de aquecimento 
global, colocando o mundo no rumo de um aumento 
catastrófico de temperatura de 2,6 a 3,1 °C neste século, 
com “impactos debilitantes para as pessoas, o planeta 
e as economias”.145 A janela para ação está diminuindo 
a cada ano: em 2024, o orçamento de carbono restante 
foi estimado em 900 bilhões de toneladas de CO2 para 
limitar o aquecimento a 2°C e 200 bilhões de toneladas 
de CO2 para ficar abaixo de 1,5°C, sendo que este último 
equivale a apenas 3,8 vezes o total de emissões globais de 
gases de efeito estufa em 2023.146 

Potencial de mitigação das soluções baseadas na 
natureza (SbN)

As emissões do uso da terra - ou emissões da Agricultura, 
Silvicultura e Outros Usos da Terra (ASOUT) - são uma 
das principais contribuições para o aquecimento global, 
representando 22% do total de emissões globais.147 
As medidas que visam reduzir as emissões AFOLU ou 
aumentar as remoções de carbono (sequestro) no sistema 
terrestre são, portanto, uma parte essencial da ação para 
enfrentar a crise climática.148 Essas medidas podem 
incluir a conservação ou a melhoria do gerenciamento 
de ecossistemas naturais ou artificiais, como florestas, 
zonas úmidas, campos, plantações e pastagens. As 
ações de mitigação do clima dentro do sistema terrestre 
costumam ser chamadas indistintamente de mitigação 

AFOLU, medidas de mitigação do clima baseadas na terra 
ou soluções climáticas naturais (SCN).149

As SNC têm alguns dos maiores potenciais de mitigação 
de todos os setores (Figura 6)150 com o potencial de 
contribuir com cerca de 20-30% da mitigação econômica 
necessária até 2050 para limitar o aquecimento a +1,5°C 
(Figura 7).151 De acordo com o IPCC, as medidas de 
mitigação da ASOUT podem proporcionar a mitigação 
de 8 a 14 bilhões de toneladas de CO2 equivalente por ano 
a custos inferiores a US$100 por tonelada entre 2020 e 
2050, dos quais 30 a 50% estão disponíveis a menos de 
US$20 por tonelada de CO2 equivalente.152  A maioria das 
opções de mitigação da NCS está disponível e pronta 
para ser implantada, o que significa que as reduções de 
emissões podem ser liberadas em um ritmo acelerado.153 
Apenas 15 países respondem por 62% do potencial de 
mitigação global da NCS, em ordem decrescente: Brasil, 
China, Indonésia, Estados Unidos, Índia, Federação 
Russa, Canadá, República Democrática do Congo (RDC), 
Colômbia, México, Argentina, Austrália, Bolívia, Peru e 
Mianmar (Figura 8).154

Quando implementadas com benefícios para o bem-
estar humano e a biodiversidade, as NCS são chamadas 
de soluções baseadas na natureza (NbS). SbN é um 
termo amplo que engloba todas as ações destinadas a 
proteger, gerenciar de forma sustentável e restaurar 
os ecossistemas de maneira a enfrentar os desafios 
da sociedade, como o aquecimento global, ao mesmo 
tempo em que proporciona co-benefícios para as pessoas 
e a natureza155. No contexto da mitigação climática, 
a SbN pode aumentar a capacidade dos ecossistemas 
de sequestrar CO2 ou reverter a degradação de um 
ecossistema para que ele não emita mais gases de efeito 
estufa e volte a ser um sumidouro líquido de carbono.

4.	� �Soluções baseadas na natureza: mitigação climática eficaz  
e comprovada 

Extensão de floresta nos arredores na aldeia Tomázia, no território indígena Kadiwéu, Pantanal, Mato Grosso do Sul. © EJF



28

As NbS estão ganhando cada vez mais atenção como 
um meio econômico e eficiente de sequestrar carbono 
atmosférico,156 trabalhando em conjunto com cortes nas 
emissões de combustíveis fósseis.157 O IPCC, em seu Sexto 
Relatório de Avaliação, analisou uma série de SbN quanto 
aos seus potenciais de mitigação climática, incluindo 
medidas para proteger, gerenciar de forma sustentável 
e restaurar florestas, turfeiras, zonas úmidas costeiras, 
savanas e pastagens. Essas medidas foram responsáveis 
por uma parcela substancial do potencial de mitigação 
econômica (Figura 6), projetada para reduzir a emissão 
e/ou sequestrar cerca de 7,3 bilhões de toneladas de CO2 
equivalente por ano, em média, entre 2020 e 2050,158 

o que equivale a cerca de 14% das emissões globais de 
gases de efeito estufa registradas em 2023159 e representa 
cerca de metade do potencial total de mitigação das 
medidas climáticas baseadas em SNC/uso da terra.160 Das 
medidas analisadas pelo IPCC, as medidas para proteger os 
ecossistemas naturais, como a redução do desmatamento 
e a conversão/ degradação de áreas úmidas, tiveram a 
maior mitigação total (Figura 6) e as maiores densidades 
de mitigação das SbN estudadas (consulte também a 
Tabela 3).161 As medidas de proteção podem representar 
uma estimativa de 28% do potencial de mitigação 
econômica, em comparação com 13% para a restauração, 
de acordo com um estudo de Roe et al. (2021).162 

Figura 6: Visão geral das opções de mitigação e suas faixas estimadas de custos e potenciais em 2030

Fonte: IPCC (2022)163
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Figura 7: Contribuição das SNC para estabilizar o aquecimento abaixo de 2°C 

Fonte: Griscom et al. (2017)

Apenas 15 países são responsáveis por 62% do 

potencial global de mitigação do NCS, em ordem 

decrescente: Brasil, China, Indonésia, Estados Unidos, 

Índia, Federação Russa, Canadá, República Democrática 

do Congo (RDC), Colômbia, México, Argentina, Austrália, 

Bolívia, Peru e Mianmar.

O rio Formoso visto de cima, Mato Grosso do Sul. © EJF
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Figura 8: Os 15 principais países com o maior potencial global de mitigação econômica de medidas baseadas em 
terra (SNC)164

Fonte: Baseado em dados de Roe et al. (2021)

Tabela 3: Densidades de mitigação de carbono para as soluções climáticas naturais para ecossistemas 
terrestres chaves

Ecossistema Tipo de intervenção Solução Natural do Clima Densidade de  
mitigação (tCO2/ha)

Florestas

Proteger Redução do desmatamento 316

Manejar Melhoria do manejo florestal 29

Restaurar Aflorestamento e reflorestamento 166

Áreas úmidas 
costeiras

Proteger Redução da perda de manguezais 1505

Manejar Restauração de manguezais 704

Campos e savanas Restaurar Manejo do fogo em campos e savanas 10

Áreas úmidas  
continentais

Proteger Redução da degradação de turfeiras 1232

Restaurar Restauração de turfeiras 857

 Fonte: Baseado em dados de Roe et al. (2021)165 
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Mantendo o Carbono Armazenado nas Turfeiras 

Garantir que o carbono permaneça armazenado em 
ecossistemas ricos em carbono, como florestas tropicais 
e turfeiras, é fundamental para alcançar as metas do 
Acordo de Paris. A proteção desses ecossistemas é 
uma das opções mais impactantes e economicamente 
viáveis para a mitigação climática166 comparando-se 
favoravelmente com métodos convencionais de redução 
de emissões, como os aplicados nos setores de energia 
e transporte (Figura 6).167 Se degradados ou perdidos, o 
carbono armazenado nesses ecossistemas geralmente 
não poderia ser recuperado por meio da restauração 
até 2050, prazo necessário para atingir as metas de 
1,5–2°C do Acordo de Paris.168 Com isso em mente, há 

um apelo crescente para priorizar a proteção e o manejo 
sustentável de áreas de "carbono irrecuperável" (Figura 
9),169 o que proporcionaria benefícios significativos 
para o desenvolvimento sustentável e a conservação 
da biodiversidade (ver Seção 5 abaixo).170 Grandes 
reservas de carbono irrecuperável de alta densidade 
estão localizadas nas florestas tropicais e turfeiras da 
Amazônia, da Bacia do Congo (Quadro 6) e do Sudeste 
Asiático, assim como nas turfeiras boreais do leste do 
Canadá e da Sibéria Ocidental.171 

Figura 9: Extensão das áreas de carbono irrecuperável por ecossistema terrestre, destacando a significativa 
contribuição das turfeiras

Fonte: Noon et al. (2021)172

A imensidão da maior planície tropical alagável do mundo nos arredores da Transpantaneira, no Pantanal Mato-grossense. © EJF
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Quadro 6: As Turfeiras Centrais da Bacia  
do Congo 

As turfeiras centrais da Bacia do Congo formam o maior 
complexo de turfeiras tropicais (ou seja, uma área quase 
contínua de turfeiras) do mundo, estendendo-se pela 
República Democrática do Congo (RDC) e pela República 
do Congo (RoC). Estudos recentes descobriram que esse 
complexo é maior do que se pensava anteriormente, 
cobrindo uma área estimada de 167.600 km² — 
equivalente ao tamanho da Inglaterra e do País de Gales 
juntos — e representando cerca de 36% das turfeiras 
tropicais do mundo.173 Estima-se que essas turfeiras 
armazenem aproximadamente 29 bilhões de toneladas 
de carbono,174 o que equivale a todo o carbono contido 
na biomassa florestal acima do solo da Bacia do Congo175 
ou a cerca de 33 anos de emissões de gases de efeito 
estufa da União Europeia.176 As florestas alagadas de 
turfa abrigam populações importantes de bonobos e 
crocodilos-anões, além do gorila-da-planície e do elefante-
da-floresta, ambos criticamente ameaçados de extinção. 
Também são habitat de espécies altamente dependentes 
dessas florestas alagadas, como o macaco-do-pântano 
(Allenopithecus nigroviridis).177 

Estima-se que as turfeiras da Bacia Central 

do Congo contenham cerca de 29 bilhões 

de toneladas de carbono, o que representa 

a mesma quantidade de carbono de toda a 

biomassa florestal acima do solo na Bacia do 

Congo, ou o equivalente a cerca de 33 anos de 

emissões de gases de efeito estufa da UE.

Vista do rio Congo entre Kinshasa e Lukolela, República 
Democrática do Congo (crédito: Ollivier Girard/CIFOR,  
CC BY-NC-ND 2.0)

Uma fêmea de gorila-do-ocidente segura seu filhote,  
na Bacia do Congo (crédito:  guenterguni)

https://www.flickr.com/photos/cifor-icraf/
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Cerca de 5,5 milhões de pessoas vivem dentro ou ao 
redor do complexo de turfeiras centrais da Bacia do 
Congo, a maioria (>80%) na República Democrática 
do Congo (RDC).178 A RDC abriga entre 700.000 e 
2.000.000 de indígenas,179 incluindo grupos nômades 
e seminômades que vivem nas florestas e habitam as 
turfeiras.180 Comunidades do grupo étnico Bantu, entre 
outros, também vivem na Bacia, cada uma com sistemas 
distintos de posse consuetudinária da terra.181 Para 
as comunidades dependentes das turfeiras, a floresta 
alagada de turfa é uma fonte essencial de alimento, 
lenha, remédios tradicionais, materiais de construção 
e meios de subsistência.182 A pesca é uma das principais 
atividades de sustento, assim como a caça e a coleta 
de produtos silvestres, sendo, em geral, consideradas 
práticas sustentáveis.183 Além disso, as turfeiras possuem 
um valor cultural e espiritual significativo, pois são vistas 
como morada dos espíritos ancestrais.184 Os sistemas de 
posse consuetudinária, as culturas e as tradições locais 
desempenharam um papel fundamental na conservação 
e no manejo sustentável das turfeiras.185 No entanto, os 
povos indígenas enfrentam altos níveis de discriminação 
na Bacia do Congo, e seus direitos tradicionais sobre a 
floresta são frequentemente ignorados.186  

Apesar de sua importância para as pessoas, a biodiversidade 
e o clima global, as turfeiras centrais da Bacia do Congo 
estão sob intensa pressão devido à exploração madeireira, 
à prospecção de petróleo e gás, ao desenvolvimento de 
infraestrutura e à drenagem para a agricultura em larga 
escala.187 Juntas, as concessões para plantio de óleo de 
palma, extração de madeira e mineração abrangem áreas 
que armazenam mais de 7 bilhões de toneladas métricas de 
carbono, o que representa cerca de um quarto do estoque de 
carbono das turfeiras.188 Grandes áreas de floresta alagada 
de turfa já estão sob concessões de petróleo, gás e mineração 
(ver Figura 10). Em 2022, o governo da RDC lançou um 
processo de licitação para 27 blocos de petróleo na Bacia 
do Congo, três dos quais se sobrepunham às turfeiras 
centrais da Bacia do Congo, cobrindo um milhão de hectares 
de turfeiras189 A perfuração para extração de petróleo e 
gás ameaçaria a liberação de enormes quantidades de 
carbono armazenadas nos solos de turfa, além de causar a 
degradação da hidrologia das turfeiras, a poluição de águas 
subterrâneas e rios, a perda de vegetação e biodiversidade, 
e o deslocamento de comunidades locais.190 As próprias 
turfeiras também são vulneráveis aos impactos climáticos. 
Evidências obtidas a partir de núcleos de turfa sugerem 
que secas futuras podem transformar esse ecossistema de 
um grande sumidouro de carbono para uma grande fonte 
de emissões de carbono, acelerando ainda mais a crise 
climática em um perigoso ciclo de retroalimentação.191

“�As populações locais pescam na floresta alagada de turfa há gerações, coletando alimentos silvestres, 
plantas medicinais e materiais como madeira, palha e cipós. Se perderem o acesso à floresta, perderão 
sua fonte de alimento e um lugar de grande valor cultural e espiritual.”

Cassie Dummett, Pesquisadora Sênior, University College London
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Figura 10: Mapa das concessões de uso da terra que ameaçam as turfeiras centrais da Bacia do Congo

Source: CongoPeat Consortium192

“�As concessões industriais e a conservação baseada em exclusão das 
comunidades locais representam uma ameaça para essas populações. 
Novas concessões para óleo de palma, exploração florestal, mineração ou 
petróleo acabariam com a posse consuetudinária e o manejo tradicional 
das turfeiras, que têm sido eficazes por gerações.” 

Cassie Dummett, Pesquisadora Sênior, University College London
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A proteção contínua das turfeiras centrais da Bacia do Congo é essencial para evitar grandes emissões de carbono e 
salvaguardar a ampla gama de bens e serviços ecossistêmicos dos quais as comunidades rurais e indígenas dependem.193 
Atualmente, cerca de 8% do carbono armazenado nas turfeiras desse complexo está dentro de áreas protegidas 
nacionais,194 com áreas adicionais protegidas por meio de sítios internacionais da Convenção de Ramsar e florestas 
comunitárias.195 INos últimos anos, a República do Congo (RoC) e a República Democrática do Congo (RDC) intensificaram 
a colaboração e os esforços para proteger as turfeiras, incluindo a assinatura da Declaração de Brazzaville em 2018 e 
a inclusão das turfeiras em suas Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs), políticas florestais nacionais e 
estratégias REDD+, entre outras iniciativas.196 No entanto, esses compromissos devem ser apoiados por uma vontade 
política sustentada e financiamento adequado para garantir sua implementação e fortalecer a proteção das turfeiras.

Embora ameaçadas, as turfeiras ainda estão relativamente intactas, o que representa uma oportunidade significativa para 
investimentos que possam apoiar benefícios globais para o clima e a biodiversidade.197

O CongoPeat Consortium, um projeto que reúne uma equipe interdisciplinar de especialistas dedicados a estudar este 
ecossistema único de turfeiras centrais da Bacia do Congo, propôs diversas medidas para garantir a proteção de longo 
prazo das turfeiras centrais da Bacia do Congo, incluindo:

(1)	 Reforçar regulamentos e legislações sobre o uso 
prejudicial da terra em áreas de turfeiras, incluindo 
exploração de hidrocarbonetos, mineração, agricultura 
e extração madeireira industrial.

(2)	 Revogar concessões agrícolas, madeireiras e 
de hidrocarbonetos onde as operações ainda não 
começaram e, para as concessões em operação, 
eliminar progressivamente as atividades garantindo 
uma transição justa.

(3)	 Desenvolver políticas e legislações justas e 
inclusivas, que reconheçam os direitos fundiários 
locais e indígenas, além de fornecer às comunidades 
ferramentas para mapear, garantir e gerir suas terras 
tradicionais a longo prazo.

(4)	 Adotar a cogestão de todas as áreas de turfeiras, 
fortalecendo e compensando o papel das comunidades 
locais e dos povos indígenas como guardiões desses 
ecossistemas.

(5)	 Elaborar planos de gestão para os sítios Ramsar 
existentes e avaliar se as turfeiras atualmente não 
cobertas por essa designação poderiam se beneficiar 
dessa proteção.

(6)	 Expandir os mecanismos de governança protetora, 
como áreas protegidas nacionais e reservas/concessões 
florestais comunitárias, além de criar uma zona de 
amortecimento ao redor das turfeiras para desencorajar 
atividades prejudiciais, ao mesmo tempo em que se 
reconhecem e protegem os direitos humanos, a posse 
da terra e as práticas tradicionais das populações locais 
e indígenas.

“�Alcançar as metas climáticas do Acordo de Paris 
requer a proteção de todas as turfeiras intactas 
remanescentes e a rápida restauração de quase todas 
as turfeiras drenadas.”  

Secretaria da Convenção sobre Áreas Úmidas (2021)198

Prevenir a conversão e degradação das turfeiras ricas 
em carbono é especialmente crucial para evitar a 
aceleração da crise climática. Os estoques de carbono 
das turfeiras se acumulam lentamente e persistem por 
milênios, sendo que suas perdas são essencialmente 
irreversíveis dentro dos prazos estabelecidos pelo Acordo 
de Paris.199 É urgente proteger as turfeiras remanescentes 
– especialmente os 88% dos ecossistemas de turfeiras que 
ainda não foram drenados ou severamente degradados 
– para impedir a liberação de seus enormes estoques de 
carbono.200 A redução da degradação das turfeiras está 
associada a densidades de mitigação particularmente 

altas, em torno de 1.230 toneladas de CO₂ equivalente por 
hectare – quase quatro vezes a densidade de mitigação 
da proteção florestal – e ficando atrás apenas da proteção 
de manguezais, que atinge 1.500 toneladas de CO₂ 
equivalente por hectare (Tabela 3).201 

Embora haja algum debate sobre o impacto da 
restauração de turfeiras nas emissões líquidas (Quadro 
2), há um consenso amplo de que tanto a proteção quanto 
a restauração das turfeiras são essenciais para alcançar 
um caminho de mitigação de 2°C,202 com potencial para 
reduzir significativamente as emissões.203 De fato, uma 
resolução adotada sob a Convenção de Ramsar sobre 
Zonas Úmidas incentiva os países signatários a adotarem 
medidas de conservação e/ou restauração das turfeiras 
que reduzam as emissões antropogênicas e aumentem 
a remoção de carbono, contribuindo assim para suas 
Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs).204 
A restauração envolve o reumedecimento de turfeiras 
drenadas ou degradadas para recuperar suas funções 
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ecossistêmicas, prevenir emissões e reduzir a incidência 
de incêndios e inundações.205 Estimativas indicam que 
cerca de 50 milhões de hectares de turfeiras drenadas 
precisam ser reumedecidos e restaurados até 2050, o que 
equivale a aproximadamente dois milhões de hectares por 
ano, sendo que cerca da metade dessas áreas atualmente é 
utilizada para a agricultura.206 

Juntas, a conservação e a restauração das turfeiras 
poderiam contribuir com cerca de 10% da redução 
total de emissões e remoções provenientes de soluções 
baseadas em ecossistemas até 2030.207 Existe um 
potencial significativo de mitigação nos trópicos, onde 
há grandes estoques de carbono (por exemplo, em 
florestas tropicais sobre turfeiras) e onde as taxas de 
perda de carbono associadas às mudanças na cobertura 
do solo são elevadas.208 Somente nos países tropicais 
com turfeiras, estima-se que 800 milhões de toneladas 
de emissões de gases de efeito estufa poderiam ser 
reduzidas anualmente (o equivalente a 1,5% das 
emissões globais) por meio da conservação e restauração 
das turfeiras, a um custo total de US$40 bilhões.209  

Os co-benefícios associados às soluções baseadas em 
turfeiras também são consideráveis (ver Seção 5), 
especialmente nos trópicos, reforçando a eficácia dessa 
estratégia de mitigação.210

A proteção e restauração das turfeiras inevitavelmente 
removerão ou reduzirão a terra disponível para a 
produção agrícola. No entanto, de acordo com projeções 
de modelos, isso teria impactos mínimos na segurança 
alimentar regional.211 As turfeiras contribuem de 
forma desproporcional para as emissões globais, mas 
representam uma parcela relativamente pequena das 
terras agrícolas no mundo.212 O manejo inteligente 
das áreas úmidas voltado para o clima também 
pode oferecer uma forma de utilizar as turfeiras de 
maneira produtiva e em harmonia com as funções 
dos ecossistemas, protegendo o estoque de carbono 
e garantindo meios de subsistência. Um exemplo é 
a paludicultura, na qual culturas são cultivadas em 
turfeiras úmidas ou reumedecidas de forma a preservar 
o solo turfoso, minimizando as emissões e protegendo a 
biodiversidade (Quadro 7).213 

 Quadro 7: Exemplos de iniciativas de restauração de turfeiras e paludicultura

Na Rússia Central, um projeto para reabilitar quase 100.000 hectares de turfeiras drenadas teve como objetivo 
evitar a repetição dos devastadores incêndios florestais em turfeiras do verão de 2010. A reumedificação das 
turfeiras resultou em uma redução de emissões de aproximadamente 320.000 toneladas métricas de CO₂ 
equivalente por ano, com a prevenção de incêndios reduzindo emissões em uma quantidade semelhante. O 
projeto incluiu melhorias na gestão do nível da água, restauração do ecossistema e infraestrutura aprimorada para 
controle e monitoramento de incêndios. Os custos de restauração foram de aproximadamente €30–100 por hectare 
para a restauração do ecossistema e €3.000–5.000 por hectare para melhorias na infraestrutura.214 

Na Bielorrússia, mais da metade das turfeiras do país (que cobrem cerca de 15% de seu território) foram drenadas 
para mineração, agricultura e silvicultura. Desde 2006, diversos esforços de restauração vêm sendo realizados, 
incluindo a reumedificação de cerca de 50.000 hectares de turfeiras e a promoção de meios de subsistência 
alternativos a partir dos ecossistemas restaurados.215 GEF et al. (2010) relataram reduções de emissões equivalentes 
a cerca de 87.500 toneladas de carbono por ano, além de inúmeros co-benefícios.216 A reumedificação das turfeiras 
interrompeu a ocorrência de incêndios, resultando em economia de fundos públicos que antes eram destinados 
ao combate e prevenção de incêndios e a serviços de saúde para comunidades impactadas pela fumaça e poeira.217 
Também foi relatado um aumento na biodiversidade nos ecossistemas restaurados.

Na Alemanha, o Greifswald Mire Centre está conduzindo um projeto de paludicultura para demonstrar como o 
musgo de turfa (Sphagnum) pode ser cultivado e colhido em turfeiras reumedecidas. O Sphagnum é colhido, seco e 
processado como substituto da turfa em aplicações hortícolas.

Na Indonésia, comunidades estão sendo apoiadas no desenvolvimento de modelos de negócios sustentáveis 
baseados no cultivo de sagu em turfeiras, em vez de dendê (oil palm), o que mantém níveis elevados de água, impede 
a liberação de carbono e reduz o risco de incêndios. O sagu fornece alimento, e seus resíduos podem ser usados na 
alimentação de patos.218
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Uma oportunidade subaproveitada na busca 
pelas metas climáticas, de biodiversidade e 
de desenvolvimento sustentável

As zonas úmidas de água doce não apenas sequestram e 
armazenam grandes quantidades de carbono, mas também 
ajudam sociedades e a vida selvagem a se adaptarem 
aos impactos do aquecimento global.219 Suas funções de 
adaptação climática incluem a mitigação de enchentes, 
a prevenção da erosão causada por eventos extremos 
de chuva e a oferta de refúgios para espécies durante 
condições climáticas adversas.220 

Proteger e restaurar as áreas úmidas continentais pode, 
portanto, ajudar os países a atingir tanto as metas de 

mitigação quanto de adaptação climática, ao mesmo tempo 
que proporciona inúmeros co-benefícios para as pessoas 
e a natureza.221 Entre esses benefícios estão a regulação 
da qualidade da água, a reposição de aquíferos, o suporte 
à produção de alimentos e o fornecimento de água para 
cultivos, aquicultura e pecuária (Figura 11).

Mais de um bilhão de pessoas em todo o mundo dependem 
das áreas úmidas para sua subsistência, e um número 
ainda maior se beneficia delas para fins recreativos, 
culturais, espirituais e de saúde (Quadro 8).222 Além disso, 
as áreas úmidas continentais oferecem habitat essencial 
para a vida selvagem e frequentemente são hotspots 
globais de biodiversidade223 (ver abaixo os Quadros 4 e 5). 

Figura 11: Serviços ecossistêmicos de áreas úmidas

Fonte: Ramsar Convention on Wetlands (2018)224

5.	� �Proteger e restaurar as zonas úmidas de água doce: um ganha-
ganha-ganha para as pessoas, a natureza e o clima

Uma onça-pintada caminha no barranco  
às margens do rio São Lourenço, no coração  
do Pantanal norte. © EJF
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  Quadro 8: Povos indígenas e comunidades locais – os guardiões legítimos das áreas úmidas

Os povos indígenas e as comunidades locais (PICLs) são guardiões essenciais das paisagens naturais 
remanescentes da Terra, incluindo as áreas úmidas.225 Globalmente, pelo menos 36% dos locais mais importantes 
para a biodiversidade estão situados em terras de povos indígenas e comunidades locais, e mais da metade dessa 
área está fora de áreas protegidas formais.226 As terras de povos indígenas e comunidades locais tendem a estar em 
melhor estado de conservação, com a grande maioria em boas (65%) ou moderadas (27%) condições ecológicas, o 
que significa que estão sujeitas a níveis relativamente baixos de modificação humana.227 Pesquisas mostraram, por 
exemplo, que a perda de florestas intactas e de estoques de carbono florestal tem sido consideravelmente menor 
em terras indígenas do que em outras terras.228 De todas as terras globais em boas condições ecológicas, pelo 
menos 42% estão localizadas dentro de territórios de Ipovos indígenas e comunidades locais, abrangendo uma 
área total de aproximadamente 66 milhões de quilômetros quadrados.229 

Os povos indígenas e as comunidades locais são guardiões de mais de um terço dos locais mais importantes 
do mundo para a biodiversidade.

As áreas úmidas são frequentemente áreas preciosas para os povos indígenas e as comunidades locais. Elas fazem 
parte de muitos territórios tradicionais, servem como base para meios de subsistência e frequentemente possuem 
grande valor cultural e espiritual (ver Quadros 4 e 5).230 Muitos povos indígenas desenvolveram suas culturas a 
partir da interação com as zonas úmidas e a água, e seus modos de vida, expressões culturais e sistemas de valores 
estão profundamente conectados a esses ecossistemas.231 Os povos indígenas e comunidades locais, portanto, 
são significativamente impactados pelas crescentes ameaças às zonas úmidas em todo o mundo, incluindo o 
deslocamento forçado devido à intensificação da crise climática.

A Convenção de Ramsar reconhece que o conhecimento tradicional, as práticas de uso dos recursos e os valores 
culturais dos IPLCs são de grande importância para o uso sustentável e a conservação das zonas úmidas. Por 
isso, incentiva os países signatários a fortalecerem a participação ativa dos IPLCs na gestão e conservação desses 
ecossistemas232 além de promover o reconhecimento do direito consuetudinário e dos direitos tradicionais em 
relação à sua proteção.233 

A Convenção de Ramsar reconhece o papel dos povos indígenas como guardiões das áreas úmidas e os 
múltiplos benefícios que essa gestão tem proporcionado, além de defender o fortalecimento de suas 
práticas tradicionais.234

“�Os povos indígenas desempenham um papel 
muito importante na preservação do meio 
ambiente [...] porque a própria relação com 
o meio ambiente, com a natureza, é uma 
relação de respeito e cuidado. E entender que 
é exatamente isso que garante a vida.”

Sonia Guajajara, Ministra dos  
Povos Indígenas do Brasil.

© EJF
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2015–2030 e da Convenção sobre Espécies Migratórias 
de Animais Silvestres, além das metas de Neutralidade 
da Degradação da Terra estabelecidas pela Convenção 
das Nações Unidas para o Combate à Desertificação, 
entre outras.243 

“�A conservação, restauração e gestão sustentável das 
turfeiras podem oferecer um triplo benefício para o 
clima, as pessoas e o planeta.”

Global Peatlands Assessment (2022)244

As soluções baseadas em turfeiras – e nas zonas 
úmidas de água doce de forma mais ampla – também 
são essenciais para o cumprimento de diversas Metas 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), incluindo a 
ODS 6, Meta 6.6, sobre a proteção e restauração de 
ecossistemas relacionados à água, e a ODS 15, Meta 15.1, 
sobre a conservação, restauração e uso sustentável de 
ecossistemas terrestres e de água doce interior e seus 
serviços, além da Meta 15.5, que trata da redução da 
degradação de habitats naturais. Essas ODS, por sua vez, 
podem fortalecer a provisão de serviços ecossistêmicos de 
água doce para apoiar a ODS 2, relacionada à segurança 
alimentar, e a ODS 13, que trata da resiliência climática.245  

“�Os benefícios da conservação e restauração das 
áreas úmidas abrangem diferentes estruturas e 
podem ajudar os países a alcançar múltiplas metas 
por meio de uma solução holística.” 

Anisha et al. (2020)246

O valor dos serviços ecossistêmicos das zonas úmidas 

é significativo, estimado, de forma conservadora235 

em US$47,4 trilhões por ano236 ou 43,5% do valor 

monetário de todos os biomas naturais.237 

Mais da metade desse valor provém das áreas úmidas 
continentais (cerca de US$27,0 trilhões por ano,238 ou 
24,7% do valor de todos os biomas), considerando 
serviços como a regulação do clima e do fluxo hídrico, 
o fornecimento de alimentos e água, a prevenção da 
erosão e a manutenção de habitats para a vida selvagem, 
entre outros.239 A maior parte dessas contribuições vem 
de zonas úmidas vegetadas não florestadas, incluindo 
turfeiras não florestadas, pântanos e brejos em solos 
aluviais.240 Por outro lado, a maior perda anual de valor 
dos serviços ecossistêmicos das zonas úmidas ocorre 
em turfeiras florestadas.241 Proporcionalmente, as zonas 
úmidas costeiras geram o maior valor monetário de 
serviços ecossistêmicos em relação ao seu tamanho, 
representando apenas 10% da área total das zonas úmidas, 
mas contribuindo com 43,1% do valor monetário.242

As turfeiras – devido aos seus vastos estoques de 
carbono – representam uma oportunidade significativa, 
ainda amplamente inexplorada, para atingir metas de 
redução de emissões, ao mesmo tempo que contribuem 
para o desenvolvimento sustentável e a conservação da 
biodiversidade no âmbito de diversos acordos e agendas 
internacionais. A proteção e restauração das turfeiras 
podem contribuir para as metas do Marco Global da 
Biodiversidade Kunming-Montreal, adotado pelos países 
signatários da Convenção sobre Diversidade Biológica, 
do Marco de Sendai para Redução de Riscos de Desastres 

Jéssica Terena participa de um projeto de 
reflorestamento no Território Indígena  
Buritizinho, Mato Grosso do Sul. Crédito:  
Chalana Esperança
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Enfrentando as crises climática e da 
biodiversidade

Apesar de cobrirem apenas 6% da superfície terrestre,247 
as zonas úmidas fornecem habitats críticos e áreas de 
reprodução para cerca de 40% de toda a vida vegetal e 
animal.248 As áreas úmidas continentais são refúgios 
de biodiversidade, abrigando uma grande variedade de 
espécies e oferecendo locais essenciais para reprodução, 
descanso e invernada de aves migratórias.249 O Pantanal 
– uma das maiores zonas úmidas tropicais do mundo 
– abriga cerca de 174 espécies de mamíferos, incluindo 
a maior densidade de onças-pintadas do planeta (ver 
Quadro 4). Em todo o mundo, as turfeiras abrigam uma 
diversidade de espécies ameaçadas e endêmicas, desde os 
orangotangos das turfeiras tropicais do Sudeste Asiático 
até os gorilas-do-ocidente-de-planície das turfeiras da 
Cuvette Centrale, na República Democrática do Congo 
e na República do Congo (ver Quadro 6).250 As florestas 
tropicais de turfa do Sudeste Asiático são hotspots de 
biodiversidade, estimando-se que sustentem até um terço 
de todas as espécies de mamíferos e aves da Península da 
Malásia e de Bornéu.251 

A importância da conservação de todos os tipos de zonas 
úmidas é reconhecida pela Convenção de Ramsar, um 
dos mais antigos acordos ambientais multilaterais, 
datado de 1971. Mais de 2.500 Sítios Ramsar – Zonas 
Úmidas de Importância Internacional – foram designados 
sob a Convenção, abrangendo mais de 2,5 milhões de 
quilômetros quadrados.252 No entanto, cerca de 89% das 
zonas úmidas de água doce permanecem desprotegidas, 
e mesmo aquelas dentro de áreas protegidas podem estar 
sujeitas a intensa influência humana.253 

Globalmente, os ecossistemas de água doce estão sob 
forte pressão. De acordo com o Índice Planeta Vivo, as 
populações de espécies de água doce sofreram as maiores 
reduções, diminuindo 85% desde 1970, em comparação 
com 69% para as terrestres e 56% para as marinhas.254 
Cerca de um quarto das espécies globais que dependem 
das zonas úmidas de água doce estão agora classificadas 
como ameaçadas, das quais 6% encontram-se em perigo 
crítico de extinção.255 

A perda dramática de biodiversidade nas zonas úmidas 
de água doce representa uma grande ameaça ao 
potencial de mitigação climática desses ecossistemas. 
Pesquisas mostram que biodiversidade e mitigação 
climática se reforçam mutuamente, sendo que zonas 
úmidas biodiversas estão associadas a taxas mais altas 
de sequestro de carbono e a uma maior capacidade 
de armazenamento de carbono.256 Além disso, a alta 
biodiversidade contribui para uma maior resiliência 
ecossistêmica, o que pode aumentar a estabilidade dos 
estoques de carbono frente a perturbações.257 Por outro 
lado, a perda de biodiversidade em todos os ecossistemas 
tem sido associada à redução da capacidade de 
armazenamento de carbono e ao aumento das emissões 
de carbono (ver Quadro 9).

Os esforços para conservar e restaurar zonas úmidas 
de água doce podem abordar, simultaneamente, tanto 
a perda de biodiversidade quanto a crise climática, 
de forma alinhada aos objetivos do Marco Global 
da Biodiversidade Kunming-Montreal e do Acordo de 
Paris. Os benefícios transversais das turfeiras para a 
mitigação e adaptação climática, bem como para a 
conservação da biodiversidade, são reconhecidos em 
resoluções da Assembleia das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente,258 da União Internacional para a Conservação da 
Natureza,259  da Convenção sobre Diversidade Biológica260 
da Convenção de Ramsar de Áreas Úmidas.261 As medidas 
para conservar e restaurar as zonas úmidas de água 
doce são relevantes não apenas para as Metas 2 e 3 do 
Marco Global da Biodiversidade Kunming-Montreal, que 
tratam da restauração e conservação de ecossistemas de 
água doce, mas também para a Meta 8, que estabelece a 
conexão entre biodiversidade e clima. A Meta 8 enfatiza a 
minimização dos impactos das mudanças climáticas sobre 
a biodiversidade, o papel da biodiversidade na mitigação 
e adaptação climática e a promoção de impactos positivos 
das ações climáticas sobre a biodiversidade.262

Apesar de cobrirem apenas 6% da superfície 

terrestre, as zonas úmidas fornecem habitats 

críticos e áreas de reprodução para cerca de 

40% de toda a vida vegetal e animal.

Um orangutango encara a fotógrafa no Parque Nacional 
Tanjung Puting em Kalimantan, Borneo. © EJF
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Quadro 9: Implicações da perda de biodiversidade para o armazenamento 
global de carbono

Há uma compreensão crescente sobre a relação entre a biodiversidade e o 
potencial de um ecossistema para sequestrar e armazenar carbono. Um estudo 
recente publicado na Nature Communications revelou que o aumento da perda de 
biodiversidade está associado à redução do potencial global de armazenamento de 
carbono e ao aumento das emissões de carbono.263 O estudo estimou que o declínio 
da biodiversidade devido às mudanças climáticas e ao uso da terra poderia levar a 
uma perda global de 7,44 a 103,14 bilhões de toneladas de carbono sob um cenário 
de sustentabilidade global e de 10,87 a 145,95 bilhões de toneladas de carbono sob 
um cenário de desenvolvimento baseado em combustíveis fósseis.

Alarmantemente, a própria mudança climática é um fator impulsionador da perda 
de biodiversidade, que, por sua vez, leva a um aumento ainda maior nas emissões 
de carbono, alimentando um ciclo de retroalimentação positiva que intensifica as 
mudanças climáticas.

Os resultados ressaltam a importância da conservação e restauração da 
biodiversidade para a mitigação das mudanças climáticas e a necessidade de 
considerar a perda de biodiversidade nos cenários de emissões. Segundo o estudo, a 
perda de biodiversidade poderia consumir cerca de 73,3% do orçamento de carbono 
restante para limitar o aquecimento a 1,5°C e 33,1% do orçamento de carbono para 
limitar o aquecimento a 2°C, com base nas estimativas mais altas dentro de um 
cenário de sustentabilidade global (embora haja incertezas significativas). Aumentar 
a diversidade de plantas, além de expandir a extensão dos ecossistemas naturais – 
como por meio da ampliação de áreas protegidas – pode, portanto, contribuir para 
o aumento do potencial de armazenamento de carbono, ao mesmo tempo em que 
fortalece a resiliência dos ecossistemas aos impactos das mudanças climáticas.

Figura 12: Relação entre diversidade de plantas e armazenamento de carbono

Fonte: Weiskopf et al. (2024)264  

Gráfico conceitual representando o papel desempenhado pela biodiversidade no sequestro biológico de 

carbono. O estoque de biomassa aumenta com o aumento da diversidade vegetal, representado por uma 

relação crescente entre o sequestro de carbono (setas verdes) e as emissões de carbono (setas amarelas).

Visão aérea do Pantanal na região da Serra do Amolar, Mato Grosso do Sul, Brasil. © EJF
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6.	 O futuro se apresenta

A comunidade global não está conseguindo enfrentar 
os desafios da crise climática, correndo o risco de atingir 
níveis perigosos de aquecimento, com consequências 
graves para a humanidade e o mundo natural. O que está 
em jogo é a possibilidade de um planeta habitável e seguro 
para as futuras gerações, além da sobrevivência da incrível 
e diversa vida selvagem com a qual compartilhamos nosso 
precioso lar. 

Até o momento, os países falharam em apresentar 
compromissos suficientemente ambiciosos para a 
redução de emissões sob o Acordo de Paris. Essa falta de 
ação também se reflete em outras áreas - do fracasso no 
cumprimento das Metas de Biodiversidade de Aichi 265 aos 
retrocessos nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) (Figura 13).266 Espécies e populações selvagens 

Um jacaré-do-Pantanal recebe um adorno inusitado às margens  
do rio São Lourenço, na região do Porto Jofre, Pantanal norte. © EJF

continuam a desaparecer e diminuir em um ritmo sem 
precedentes, enquanto as pressões sobre a natureza se 
intensificam.267 O progresso nos ODS estagnou e até 
mesmo regrediu em várias metas, resultando em 23 
milhões de pessoas adicionais empurradas para a extrema 
pobreza e mais de 100 milhões passando fome em 2022 
em comparação a 2019.268

“�Sem investimentos massivos e uma ação ampliada, 
a concretização dos ODS — o plano para um mundo 
mais resiliente e próspero e o caminho para sair das 
crises globais atuais — permanecerá inalcançável.” 

Nações Unidas (2024)269  

Figura 13: Avaliação do progresso dos 17 ODS com base nas metas avaliadas por Objetivo (percentual)

Fonte: Adaptado de Nações Unidas (2024)270
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As Soluções baseadas na Natureza (SbN) oferecem uma 
maneira de enfrentar essas crises interconectadas, com 
soluções geralmente prontas para implementação, custo-
efetivas e que trazem múltiplos co-benefícios. A proteção 
e restauração de zonas úmidas de água doce, como as 
turfeiras, é um exemplo disso, proporcionando uma 
solução holística que pode ser aplicada com benefícios 
líquidos para a sociedade e com um investimento 
relativamente modesto. Tais medidas têm sido descritas 
como uma “oportunidade de fácil aproveitamento” para 
alcançar metas de mitigação e adaptação,271 podendo ser 
ampliadas imediatamente e integradas às Contribuições 
Nacionalmente Determinadas (NDCs) dos países.272 

A terceira rodada de NDCs sob o Acordo de Paris deve ser 
submetida pelas Partes da UNFCCC em 2025. Na segunda 
rodada de NDCs, as zonas úmidas receberam mais 
atenção em comparação com as primeiras submissões 
de 2015, embora o foco tenha sido, em grande parte, 
nos ecossistemas de carbono azul, especialmente os 
manguezais (incluídos em 62% das NDCs), em oposição às 
turfeiras (incluídas em apenas 13% das NDCs), e os níveis 
gerais de ambição permaneceram baixos.273 Poucas NDCs 
incluíram ações ou metas específicas relacionadas às áreas 
úmidas,274 ou buscaram abordar os fatores humanos que 
impulsionam sua degradação.275  

Intervenções políticas eficazes e financiamento 
direcionado como parte das Contribuições Nacionalmente 
Determinadas (NDCs) podem impulsionar a 
implementação de Soluções baseadas na Natureza 
(SbN), que até o momento ficaram muito aquém de seu 
potencial.276 Entre 2009 e 2019, as medidas climáticas 
baseadas na terra proporcionaram uma mitigação total 
de apenas 8 bilhões de toneladas de CO₂, o que equivale 
a cerca de 0,5% das emissões totais durante esse período 
de 11 anos.277 Embora as barreiras para a implementação 
das SbN variem conforme o contexto, elas frequentemente 
incluem a falta de financiamento e investimentos para sua 
aplicação e expansão.278

O financiamento precisa ser mobilizado com rapidez 
para maximizar os ganhos de mitigação, considerando 
a urgência das metas de redução de emissões e a 
necessidade de manter imensas quantidades de carbono 
armazenadas em ecossistemas como as turfeiras. De 
acordo com o relatório State of Finance for Nature do 
PNUMA (2023), os fluxos financeiros para SbN atualmente 
somam US$200 bilhões por ano – a grande maioria 
proveniente de fundos públicos (82%) – representando 
apenas um terço do necessário para alcançar as metas 
climáticas, de biodiversidade e de combate à degradação 
da terra até 2030.279 Apesar desse déficit, há uma grande 
oportunidade de redirecionar os fluxos financeiros 
para garantir que estejam alinhados com as metas 
climáticas e de biodiversidade.280 O financiamento 
estimado necessário para SbN globalmente, por exemplo, 
é atualmente menor do que os subsídios concedidos 

à agricultura e à silvicultura.281 O investimento anual 
total estimado para a restauração de turfeiras é de US$7 
bilhões,282 o que equivale a apenas 1,1% do valor dos 
subsídios aos combustíveis fósseis em 2023.283

Iniciativas como a Década da ONU para a Restauração de 
Ecossistemas (2021–2030)284 e o ‘Freshwater Challenge’ 
(Desafio das Águas Doces)285 podem ajudar a gerar impulso 
político e do setor privado para mobilizar ações em prol 
das zonas úmidas de água doce como uma Solução baseada 
na Natureza (SbN). Até março de 2025, 49 países haviam 
aderido ao desafio, que busca acelerar a restauração 
de 300.000 km² de rios degradados e 350 milhões de 
hectares de áreas úmidas degradadas até 2030, além de 
conservar ecossistemas de água doce prioritários que 
ainda estão intactos.286 A próxima COP 30 da UNFCCC, que 
será sediada pelo Brasil – o país com a maior área e volume 
de turfeiras e lar de uma das maiores zonas úmidas 
tropicais do mundo –, representa mais uma oportunidade 
para colocar as zonas úmidas de água doce no centro 
da agenda política, equiparando sua importância ao 
desmatamento da Floresta Amazônica (Quadro 10).

O investimento total anual estimado 

necessário para a restauração de 

turfeiras é de US$7 bilhões, o equivalente 

a apenas 1,1% do valor dos subsídios aos 

combustíveis fósseis em 2023.

Área úmida pantanosa restaurada em Airds Moss, Escócia  
(CC BY-NC-SA 2.0: Emma Goodyer)

https://www.flickr.com/photos/150780371@N07/
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Quadro 10: Brasil – líder em áreas úmidas e nação sede da UNFCCC COP 30

 
O status do Brasil como país anfitrião da COP 30 da UNFCCC pode impulsionar a ação para conservar áreas úmidas 
continentais únicas e vulneráveis do país, além de promover a conservação dessas áreas globalmente. O Brasil foi 
identificado como um dos cinco países prioritários para a conservação de zonas úmidas,287 e abriga algumas das 
maiores do planeta, incluindo o emblemático Pantanal (Quadro 4). Globalmente, o país contribui com a maior 
proporção do estoque de carbono vegetal em áreas úmidas (excluindo o carbono do solo)288 (Figure 14) e foi 
identificado como o país com o maior potencial total de mitigação custo-efetiva por meio de Soluções Climáticas 
Naturais (Figura 8) (ver Seção 4).289

Figura 14: Contribuição para o estoque global de carbono vegetal em áreas úmidas em 2020 

Fonte: Banco Mundial (2024)290

O Brasil foi identificado como o país com o maior 

potencial de mitigação na relação custo-benefício 

a partir de soluções climáticas naturais.

O nascer do sol visto de drone a partir da Transpantaneira,  
Pantanal norte, Mato Grosso. © EJF
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O Brasil é o país tropical com a maior área de turfeiras, estimada em 26 milhões de hectares, embora grandes extensões 
ainda não tenham sido mapeadas.291 As turfeiras brasileiras são grandes reservatórios de carbono, desempenhando um 
papel crucial nos ciclos de carbono nacional e global. Estima-se que armazenem 39 bilhões de toneladas de carbono, 
cuja liberação equivaleria a cerca de 44 vezes as emissões totais de gases de efeito estufa da União Europeia em 2023.292 
Além disso, essas turfeiras armazenam água para a estação seca e ajudam a prevenir incêndios florestais, mitigando os 
impactos locais do aquecimento global.293 

Os solos turfosos no Brasil costumam ser encontrados em fragmentos, formando um mosaico que se estende pelos 
diversos ecossistemas terrestres do país.294 Cerca de 75% desses solos estão na Amazônia Brasileira, com áreas 
significativas também no Pantanal, Cerrado e Mata Atlântica (Tabela 4).295 No entanto, o Pantanal, que cobre apenas 
1,8% da área terrestre do Brasil, é de longe o ecossistema mais rico em turfa do país, com solos turfosos encontrados 
em 12,3% do bioma, em comparação com 4,1% na Amazônia. Este é um achado significativo, destacando o benefício 
desproporcionalmente grande para a mitigação climática que poderia ser obtido por meio de investimentos e políticas 
direcionadas para a conservação do Pantanal.

 
Tabela 4: Área de solos orgânicos por biomas brasileiros em km² e proporção da extensão total do bioma

 
Solos de turfa 
dominantes   

(km2)

Solos de turfas 
em manchas  

(km2)

Total 
(km2)

Área total do 
bioma  
(km2) 

% do bioma 
no território 

brasileiro 

% do bioma 
com solos de 

turfa

Pantanal 183 18,375 18,558 150,355 1.8 12.3

Amazônia 212 170,930 171,142 4,196,943 49.3 4.1

Mata Atlântica 12,079 4,121 16,200 1,110,182 13.0 1.5

Pampa 1,033 1,253 2,286 176,496 2.1 1.3

Cerrado 3,696 14,140 17,836 2,036,448 23.9 0.9

Caatinga 35 0 35 844,453 9.9 0

 
Fonte: Cálculos da EJF com base em dados do Global Peatland Map 2.0, conforme apresentado no Greifswald Mire Centre (GMC), Universidade Federal dos Vales do 
Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM) & Instituto Nacional de Pesquisa do Pantanal (INPP) (2024) Peatlands in Brazil – the most carbon dense ecosystem under threat. Documento 
informativo, 6 p.296 Extensão areal dos biomas segundo IBGE/MMA, Mapa de Biomas do Brasil - Primeira Aproximação (2004): https://brasilemsintese.ibge.gov.br/territorio.html.
Note-se que os números relativos às áreas de turfeiras no Brasil baseiam-se quase inteiramente em modelagem, com dados terrestres limitados disponíveis. Os números nesta 
tabela são, portanto, estimativas.297

No entanto, apesar de sua importância, as turfeiras permanecem praticamente não reconhecidas e desprotegidas pela 
legislação brasileira.298 A Lei de Proteção da Vegetação Nativa (LPVN) do país299 oferece apenas proteções limitadas aos 
ecossistemas úmidos e exclui vários tipos de áreas úmidas de suas definições, incluindo regiões permanentemente 
saturadas de água, como as turfeiras.300 As áreas úmidas de água doce sofrem forte pressão no Brasil, especialmente 
devido à agricultura industrial, como pecuária, produção de milho e soja, extração de água e desmatamento (ver 
Quadro 4).301 Atualmente, o Brasil não monitora nem reporta as emissões provenientes do uso da terra em solos 
orgânicos/turfeiros para a UNFCCC, representando uma grande lacuna na contabilização das emissões causadas pela 
drenagem de turfeiras, agricultura e expansão urbana – que provavelmente são significativas.302

No entanto, o Pantanal, que cobre apenas 1,8% da área terrestre do Brasil,  

é de longe o ecossistema mais rico em turfa do país.

https://brasilemsintese.ibge.gov.br/territorio.html
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(1)	 Garantir que ações, metas e mecanismos de 
financiamento para a proteção e restauração de áreas 
úmidas sejam incluídos nos planos setoriais em 
desenvolvimento no âmbito da Estratégia Nacional de 
Adaptação303 e da Estratégia Nacional de Mitigação304 
vinculadas ao Plano Climático do Brasil.

(2)	 Adotar e implementar proteções mais eficazes e 
coerentes para ecossistemas úmidos, como o Pantanal, 
delimitando zonas onde atividades que causem a perda 
permanente da vegetação nativa – e seus impactos 
no armazenamento de carbono e na biodiversidade – 
sejam proibidas.

(3)	 Reconhecer e fortalecer o papel dos povos indígenas 
e comunidades tradicionais como guardiões do 
Pantanal, assegurando que áreas protegidas sejam 
criadas e geridas com sua participação ativa, 
especialmente daqueles que dependem ou habitam 
essas regiões.

(4)	 Estabelecer medidas para regular o uso do solo 
em nível de bacias hidrográficas, garantindo o 
funcionamento hidrológico das áreas úmidas e a 
recarga suficiente de águas subterrâneas para manter 
o abastecimento hídrico.

(5)	 Revisar a definição de áreas úmidas nas leis 
ambientais federais e estaduais, incluindo 
explicitamente as turfeiras como um tipo distinto 
devido ao seu papel crítico no armazenamento de 
carbono e na regulação hídrica. 

(6)	 Monitorar e reportar às Nações Unidas (UNFCCC) 
as emissões provenientes do uso da terra em solos 
orgânicos/turfeiros.

(7)	 Proteger os estoques de carbono, interrompendo a 
conversão e drenagem de turfeiras – inclusive por 
meio da criação de novos Sítios Ramsar. 

  

A COP 30 pode marcar um ponto de virada no destino das áreas úmidas do Brasil, uma oportunidade para aproveitar seu 
potencial em prol das metas climáticas, com benefícios para a biodiversidade e as populações locais. Recomenda-se que o 
governo federal aproveite essa oportunidade e demonstre liderança na COP 30, assumindo os seguintes compromissos:

“�O diagnóstico é de que poderemos perder o Pantanal até o final do século. [...] A cada ano se vai perdendo 
cobertura vegetal, seja em função de desmatamento ou de queimadas, você prejudica toda a bacia e assim, 
segundo eles (os cientístas), até o final do século, nós poderemos perder a maior planície alagada do planeta.” 

Marina Silva, Ministra de Estado do Meio Ambiente e Mudança do Clima305 

“�Não há mais tempo a perder. [...] Quem vai no Pantanal no período que tem incêndio tem vontade de chorar. 
Ou nós atuamos na causa mesmo, de verdade, em um pacto, produtores, pecuaristas, governos estaduais com 
o governo federal e voltar a ter esse bioma recomposto da forma mais original possível ou nós vamos perder o 
Pantanal brasileiro."

Carlos Fávaro, Ministro da Agricultura e Pecuária306
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7.	 Recomendações

Este relatório destacou o imenso valor de armazenamento de carbono das áreas úmidas de água doce e 
os significativos benefícios adicionais para as pessoas e a biodiversidade caso esses ecossistemas sejam 
protegidos e restaurados. Medidas podem ser implementadas imediatamente, com custos financeiros e 
políticos moderados, e com ganhos potencialmente enormes para a mitigação das emissões de gases de 
efeito estufa e a adaptação aos piores efeitos da crise climática. 

A falta de ações urgentes para frear a perda e degradação das turfeiras ricas em carbono, em particular, 
ameaça liberar quantidades vastas de carbono armazenadas nesses ecossistemas por milênios. Essas 
"bombas de carbono" podem descarrilar os objetivos do Acordo de Paris e devem ser priorizadas na 
conservação e restauração.

Os próximos anos representam uma janela crítica para evitar níveis perigosos de aquecimento global e o 
colapso de sistemas ecológicos essenciais à vida. Trabalhar com a natureza e aproveitar soluções baseadas 
nela oferece um aliado poderoso nesse esforço. No entanto, é preciso mobilizar urgentemente ambição 
política e investimentos em escala proporcional às emergências climática e ecológica que enfrentamos. 

Duas capivaras se refrescam no rio São Lourenço,  
na região do Porto Jofre, Pantanal mato-grossense. © EJF
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1.	 Tomem ações urgentes para proteger o carbono 
estocado em áreas úmidas, interrompendo sua 
conversão e drenagem. Proteger integralmente 
turfeiras intactas – não drenadas ou degradadas – 
para garantir seu papel no sequestro de carbono, 
armazenamento e conservação da biodiversidade. 

2.	 Ampliar a rede de áreas protegidas, incluindo 
Sítios Ramsar (Zonas Úmidas de Importância 
Internacional), para aumentar a cobertura de áreas 
úmidas, como turfeiras, e destinar recursos para 
sua implementação efetiva. Priorizar zonas que 
ofereçam oportunidades para mitigação climática, 
adaptação e benefícios para a vida selvagem e 
populações locais, assegurando que a criação e 
gestão dessas áreas incluam a participação ativa de 
povos indígenas e comunidades tradicionais que 
dependem delas.

3.	 Reconhecer e fortalecer o papel de povos indígenas 
e comunidades locais como guardiões das áreas 
úmidas, por meio do respeito a seus direitos 
tradicionais, representação em estruturas de 
gestão em todos os níveis, garantia de acesso aos 
benefícios desses ecossistemas e integração de 
seus conhecimentos, práticas de uso sustentável e 
valores culturais nas políticas de proteção. 

4.	 Garantir a consideração adequada do 
funcionamento e conectividade hidrológica na 
proteção das áreas úmidas, regulando atividades 
em nível de bacias hidrográficas e adotando planos 
integrados de gestão de rios.

5.	 Aumentar o financiamento direcionado à 
conservação e restauração, criando incentivos 
econômicos que rivalizem com usos concorrentes 
do solo (como agropecuária) e redirecionando 
gradualmente subsídios prejudiciais a  
esses ecossistemas. 

6.	 Incluir metas de proteção e restauração em 
larga escala de áreas úmidas/turfeiras nas NDCs 
(Contribuições Nacionalmente Determinadas) 
do Acordo de Paris, bem como em estratégias e 
planos nacionais de biodiversidade (NBSAPs), 
planos de adaptação (NAPs/NAPAs), planos 
de ação para redução de riscos de desastres 
(SNAPs), metas de Neutralidade em Degradação 
de Terras (LDN), estratégias Ramsar nacionais 
e planos de implementação dos ODS. Vincular 
essas metas a planos nacionais de investimento 
para viabilizar recursos.

7.	 Aproveitar a Década da ONU sobre Restauração 
de Ecossistemas para acelerar a recuperação de 
áreas úmidas, especialmente o reumedecimento e 
restauração de turfeiras.

8.	 Refinar fatores de emissão e promover troca de 
conhecimentos para aprimorar inventários de 
gases de efeito estufa, incluindo emissões de solos 
orgânicos e do processo de restauração de turfeiras, 
a fim de mensurar com precisão os impactos 
da drenagem, queimadas e conversão desses 
ecossistemas.

9.	 Fomentar pesquisas sobre a extensão, profundidade 
do solo, estoques de carbono, biodiversidade e 
importância socioeconômica das turfeiras para 
comunidades locais e sociedades. 

10.	 Integrar a proteção e o valor climático/
biodiversidade das áreas úmidas em políticas 
setoriais (agropecuária, infraestrutura, energia, 
planejamento territorial), promovendo incentivos 
alinhados à sua conservação. 

A EJF exige que governos de todo o mundo se comprometam a proteger e restaurar áreas úmidas de água doce, 
em linha com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e acordos internacionais, reconhecendo 
seu papel crítico em evitar os piores efeitos da crise climática. Com base nas conclusões deste relatório, 
recomenda-se que os governos:
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Uma fêmea de onça-pintada espia através da vegetação 
no Pantanal de Miranda, Mato Grosso do Sul. © EJF
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